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PREFEITOS ELEI­

TOS PELA OPOSI­

çÃO

tELSO E DOUTEL
ELEITOS

,VITORIA
INSOFISMAVEL DO

. POVO

Dilney Chaves Cabral
- Tubarão
Helmuth Fal:@ater

- Joinville
Paulo Carneiro

_ Lruguna
João Collodel

- Canoínhaa-
Mário Schulz

- 'I'ímbó
Raulino João Rosar

_ Rio do Sul
Ismael Nunes

_ São Joaquim
José Rocha

_ Araranguá
Ari Wagner

_ Palhoça
João Destri

_ Chapecó
'

Manoel Marchetti
_ Ibirama,
Roland Dornbuseh

-'Ja.raglilá
Salustiano Costa Júnior

_ Pôrto União
Fúlvio Vieira Borges

- Mafra
Domingos Lima

- Concórdia
Pedro Krauss

- Gaspar
Ayres Rachadel

- Nova Trento
Adão Botini

- Campos Novos
Avelino Muller

- Biguaçú
Wolni Della ;Roca
- Lajes
Higino

'

Aguiar
- Araquarí
Neri Rosa

-;- Criciuma
A oposição venceu ainda

em Jaguaruna e Imaruí.

'A medida que as horas
passam aproxíma.s« o final
da apuração do pleito em
Santa' Catarina, que, diga­
se de passagem transcor­
r�,u num clima de tranüuí,
lIdade, �uma reafirmação
do !l�to mvcl,de maturidade
polítíea que atingiu o po­
vo.

Desde Os primeiros resul,
tad?s_ Os candidatos da 0_
pesíção srs. Oelsc Ramos e
Doutel de Andrade, es�'v'e­
rarn na frente do sr. trí­
neu Bornhausen e Carlos
Gomes :�e �liveira, candí,
datos sItuacIOnistas.

�s resultados aqui na
capItal, até a tarde de terça­
feIra. foram favoráveis aos
cand'Idatos

. situacionistas
contrari��d? os prognósti�
COS de vítóría tranquila pa
r� a opOsição, 'sempre con:
slderado reduto pessedista
mas, com a abertura das
ur.nas �o interior o quadrofOI mucanzío de aspecto e o
sr. Celso Ramos e Doutel
de Andrade venceram por
uma pequena margem,
Qua_!ldo se iniciou a a­

puraçao em ritmo mais
acelexado no interior do Es-

lQado verificou-se! então
de imediato, a tendênciá
do eleitorado catarinense
pela. chapa Celso-Doutel.
A. dIferença, à medida que
vinham resultados do ínte,
1'101' aumentava g'radati'Va­
mente" 'c!'esv�ecendo-se a
esperança do sr, lriJtellBornhausen.
.. lI.;fuit� embora Florianó_
pol�s nao tenha dado a vo­
tação esperada ao sr. Cel­
so Ramos, o povo não 'es,
con.d� seu entusiasmo e

tessaí as ruas soltando fogos
numa manifestação popu­
lar que constitui verdadeira
.lcqnsagracão.
O Senador Irineu Bor;

nha.us(;>n, segundo notícias
aqui chegadas, encontra-se
e�. sua, fazenda no Mcni­
CIplO de Rio doS u 1
on"c também se encontrà
o .sr. Jânio Quadros já e,

le�to Presidente da Repú­
blIca

FAVORAVEL O
INOUERITO
MEDICO SOBRE
O CAFE'

O "Diário <!e Notícias"
de Lisboa acaba de realí.,
zar inquérito sôbre o uso

do café, em que ouviu vá­
ríae personalidades liga,
das às atividades da me,

'dicina, das artes e das le­
tras portuguesas. As 'per;
guntas foram: "Gostam
de café? Costuma tomá,
lo? Com regularidade ou

esporadicamente? Em Ca­
sa ou no café? Porque o

tima? Sente que lhe au,

menta a facilidade o tra,
balho inteléctual?"

Co higienista luso, dr.
Fernando Correia; assim
se pronunciou:' "Gosto
muito quando é puro e

bem feito. Tomo regular­
mente uma chavena. Pa;
rece.me estimular-me a

atenção e agudeza de en,

tendimnto." O prof. José
Afonso Guimarães, cate­
drático de fisiologia da
FacuIcJade de Medicina do
Pôrto, disse: Gosto de Ca-
fé porque encontro nêle
um agradável e útil espe,
vitador da atividade men­

tal. Não o dispenso e muí,
to menos nos períodos de
longas tarefas ou de ocu,

pações que exigem grande
concentração". O prof. Jo-
sé Ferreira do Vale, cate;
drátieo da Faculdade de
Farmácia do Pôrto, arír;
mau: Agrada-me o café.
Creio que o seu efeito esti_.,..,
mulante se traduz por um,
a.umento de agilidade
mntal. O dr. E. Guedes

Pinto, radiologista lísboe,
ta, assim se manifestou:
-oosto e bastante da be­
bida. O seu aroma já é
uma tentação! Tomo-o
diàriamente e às vezes ex,

cessivamente, porque sin-
to uma maior elasticidade
mental e aguda euforia

postcprandial. das pessoas
saudaveis. Por fim, o dr.
Ríbeíro dos Santos, anes,

tesista do Pôrto, disse:
Sou um apa.ironado apre­
ciador do café. Todos os

dias dou muitas voltas pa,
ra ir ao café onde se pos,
sa tomar o melhor café.
Tomo-o pelo· prazer de
saborear essa bedida cheia
de aroma e pela boa dose
de euforia que desperta. fazer
Doutro modo, como resis-
tir ao cansaço de longas
horas em salas de opera,
ções onde o doente dorme
mas eu devo 'estar bem
acordado?! !

ELEIÇÕES EM S.C.:
TUDO NORMAL
O presidente do 'I'ríbu;

nal Regional Eleitoral de
Santa Catarina, Desem,
bargador Ivo Guilhon Pe,
reira de Melo, em entre­
vistà concedida a Divisão
de Rádio Jornalismo da
Rádio Diário da .Manhã
assim se expressou sôbr�
as eleições do último dia
3: "As -eleíções no Estado

. de Santa .Catarlna cor_
reram numa atmosfera de
ordem e liberdade. Foram
exemplares em todo o
país. Aqui em nosso Estado
.fcí muita disputa, com os
ânimos

.

a princípio exal,
tados, havendo necessída.,
de de força federal em
alguns municipios e elas
tornaram.sg eficientissimas
nos municipios de Lages
Curitibanos e Bom Retiro:
Também os juízes tiveram
a disposição a Força Pu,
blica, cedida pelo governo
Estadual. Tudo transcor­
reu normal, regiso/ _­

se elevado comparLonen,
to, cuja abstenção não ex,

cederá de dez por cent.o.
Em Gaspar e Ponierode a
abstenção foi a 2 por cen­

to, indice elevado de pa,
triotismo e civismo. O po;
vo barriga-verde em clima
de exaltação cívica cum,

priu o seu dever votando
livremente nos candidatos
de sua preferência. Tôdas
aa facilidades foram ore,
r�cidas ao Tribunal, prín;
cípalmente na capital,
onde contamos com. eleva,
do numero de veículos, pa,
ra a condução de mesá,
ríos. Os juizes a quem re,
comendamos elevação e
alheiamento às paixões
partidárias agindo com

índependêncía e autorída,
de, cumpriram com o eeu
dever. Tenho razão, por­
t.anto, para me sentir sa,

(Continua na 8.a Pág.)

,

Há pouco mais de três anos, um homem, impulsionado tão sóme nte pela consciência do dever partidário, soldado das mais so­

fridas batalhas, lançava-se pelo Estado de Santa Catarina numa campanha gloriosa, mas de antemão perdida.
Nem todos os muníctpios receberam a visita dêsse homem sisudo, I de olhal' firme e cabeça erguida, dado o exíguo tempo de que

dispôs para a sua pregação,
A sua bandeira, entretanto, estava lançada. 190.000 catarinenses sufragaram-lhe o 'nome, muitos sem nunca tê-lo visto. E a sua

candidatura surgia, em 1959, como um denominador comum das aspirações dos coestaduanos desejosos de instalar no Estado um novo

regime.
Hoje, êsse homem é o governador. Lutando uma, luta que o elevou no conceito dos homens de bem, nunca colocando o interesse

politico acima de sua consciência moral, respeitando a todos e a ninguém atacando, sua campanha era por sí uma vitória.

Esse triunfo há-de servir de exemplo para a, geração que despon ta porque lhe mostra o exercício da democracia na sua essencia:

eleitos legitimados pela liberdade e pela vontade do povo.
Está, pois, instalado em Santa Catarina um nOVO estado de coisas.

SQRGIU UMA NOVA ALVORADA!

.0
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U Para almoçar e jantar bem, .depois de sua �
U �a;QUERÊNCIA PALACE HOTEL U
sSSSSSSSSSSSSSSSSS%ssssssssssssssssssssssss

ANIVERSÁRIOS - srta, Arina Beck
- srta. Eli Terezinha Meira
- sra, Maira das Neves N.osa
- jovem Regina Patricia
- sra. Wanda Luz de Souza
- srta. Maria Zelia Franzoni
- er. Walter dELOliveira Cruz
- sr. Alaor Marques de Souza

FAZEM ANOS HOJE

- srta. Cleura Eli Barbosa
- srta. Arlete Felipe Vaz
- sra. Alaba Grisard Pessl

sr. Newton Almeida

ISTO' :É COM VOCÊ
Se você tem bôa aparência, se voce e dinâmico,

com nível regular de conhecimentos e. bôa idoneidade

APRESENTE-SE, para fazer parte de um sele­
cionado quadro de VENDEDORES DE TERRE­
NOS _ a profissão mais fácil e fascinante da atua­

lidade quando todos os previdentes tratam de apli­
car seu dinheiro (que desvaloriza dia a dia) em

IMóVEIS, que dia a dia valorizam.

Informações, diàriamente, das 17 às 18 hs.
nó 1.0 andar da "CaçuIinha" de 'A MODELAR ..

(ONTRATO DE CASAMENTO �

"Nicácio José de Brito e Sra .. Comimicam aos pa­
rentes o contrato de casamento de seu filho João no

dia '8 ele setembro, 'cOm a Srtã. Arlete Matias, resi­
dente em Curitiba.

Apl:DITIVOS
0-U8/�ADOS
DlARIAM'ENTt DAB /9AS�3NS.'

l'-'k{��'':"'0::,. 'qIt:,""
... "�.fi."

OSVALDO MELe
CIDADE ALEGRE

rica pelos resultados
Celso e Doutel.

Florianópolis continua eufó ,

sempre crescentes que elegem

ii
j

Esperando do candidato já vítoríoso e (sem a me,
nor sombra de dúvidas), que não a esqueça.

Como ainda ontem foi dito, a cidade Intou brava,
mente contra incalculáveis fatores que se dispuseram

+derrotá.Ia.
.

Mas, venceu, juntando um punhado de votos para
somar ao triunfo. I, ,

,
• I

Agora, vamos trabalhar, trazendo para esta coluna,
fatos, comentários, registro de acontecimentos, crítíeas,
Iouvores e tudo mais que pertence propriamente à vida
de Florianópolis, cOmo estamos fazendo há longos anos,
diariamente.

.

A Ca,pital continua, transpondo barreiras.
Não ,pode parar.
FATO DEPRIMENTE -_ Um grupo de meninas,

terror das residências familiares ,desde a rua General
Bittencourt até o morro onde moram, .continua na prL­
tica de atos que estão exigindo providências urgentes
e muito sérias.

Ainda ontem, um fato entre' inumeros, veiu provar
a necessidade de uma enérgica intervenção da policia ou

nêste caso, mais acel'tad"amente, do Juizado de Menores
da Capita1.. �'i:' IlI;::_II_1

As indlabradas e porque não perversas eriaturi­
nhas, às 21 horas, quando vão a ;c�minho de casa, para­
ram na residência de uma -respeitável senhora, enquan­
to uma delas pediu um copo dágua.

A senhora, a1iás, doente, atendeu e ficou esperan­
do que o diabinho bebesse. Foi então, que, num requin­
te de ,perversidade, a rapariga, pondo o copo à boca,
fingiu beber e qU-Rndo a paciente senhora menos espe­
l'ava, jogou a água no rosto da enferma e quebrou o

copo na calçada, saindo a correr ,cOm as suas ,compa­
nheiras, às gargalhad'as.

Isto vem acontecendo já a algum tempo e 'não ,pode,
não deve continuar. Ha de haver forçosamente uma pro­
\ idência que ponha fim a tão deprimente estado de
,·oisis.

As autoridades ,competentes, o apêlo para que po-
nham cobro a essa lamentável situação. (

E é fácil fazê-lo, des,de que compareçam um poli­
daI ou um fiscal, pois o grupo, exatamente a essa hora
(9,30 hs.) e as vezes um ;pouco mais tarde faz aquele
lrajeto, rumo ao merro da Caixa d'Agua.

comeamenos

de Laguna estará em res,
ta com o casamento .da
srta. Miryam Mussi e Sr.

Jorge Joaquim Boabaid.
E��amos informados de
que será de grande re­

percussão o acontecímen,
to.

6 .- O Bar Lux Hotel,
tem acontecido com grano
de frequência - As asa­

leias, desapareceram.

rá corno prêmio, uma [óíá,
uma maquina de costura
singer e uma viagem ao

'Rio. Representará tambem
no concurso final, o Bín.,
didato dos Comerciarios.

9 - O jovem Sr. Marcí;
lio Medeiros Filho, deu
show n� cidade, com sua

camisa quadriculada.

11 - Chegou ontem do

Rio, o tão esperado cantor
italiano Angelo di Mare -

O discutido moço fará sua

apresentação amanhã nos

salões do Clube Doze.

..

Reali�a�es nuas e· cruas
�a vi�a �e 8erlim

ii NOIVA SALVA A ULTIMA
I
Um funcionário foi encarre,

HORA - A JUSTIÇA .
AO ;:;' CO de conduzir Heídrun

SERVI'ÇO DA POLITICA para a cadeia da qual devia
Berlim - (Por BarBãrã seguir para o Leste. Não res­

Geroldsen) - Os aconteci- ta a mínima <dúvida que te­
mentos no Congo, as eleições ria desaparecido pelo menos

americanas, o excesso de por qi.atro anos.
notícias da política interna. Quando eHidrun e o run,
cional nas, útintas \semanas cionário sal(ramJ do edifício
deixaram passar quasi des- do Tribunal depararam com

percebido um incidente mui- um Mercedes, de modero já
to característico da vida de bastante antigo. Lothar Holz
Berlim, a capital cíndlda, A saiu 'do carro e ofereceu-se
história de Lathar Holz e da para levar ° funcionário e a

noiva merece efetivamente sua noiva até a cadeia, ex­

certa atenção, na sua capí, plicando que ao mesmo tem,
tal rasgadas pela Cortina

I
po se queria despedir' de Hei.

'de Ferro. I drun, O funcionário mostrou
Heídrun Hahnel, de 17 a-

I
certa compreensão, aceitou

nos, residente em Berlim!l oferta, e o automóvel pôs­
Ocidental, noiva de Lothar »e em movimento em direção
Holz, de 22 anos, escapou da cadeia. Depois de algumas
por um triz à pretensa jus- : quadras, porém, HoIz virou

7 _ A Miss Elegant.e tíça, da Zona Soviética da; uma esquina carregou no,

.
Bangú do Sindicato dos Ale�anha. D:eve a sua. sal, I acelerador e, à alta velocída,

Comerciarios, será a Ral.;: vaçao exclusívamante a eo- de, passou para Berlim Ocí­

nha do Comercio. Recebe, ragem e à energia do seu
I
dental. As sentinelas do se­

noivo. O. casamento tstava I tor .sovíétíco de Berlim, to,
marcado para o !dia 5 de I ram colhidas de surpresa e

abril, �as teve de ser a�ia-Inão pudera� intervir. Uma

do, pOIS nessa data Heldru vez em Berlim Ocidental, Lo.
estava nas mãos dos comu., t thar Holz e Heidrun Hahnel
nistas. Em meados de Março jmal cabiam em sí de felici­
'fora presa no Suburbano em

IdaJde
e alegria. Ante este

8 - O brotinho Maria Berlim Oriental, por levar desfecho o funcionário en,

Catarina Müller será de; numa bolsa géneros alímen- I carregado de acompanhar
butante no próximo dia leste da cidade. Lothar Holz I Heídrun julgou melhor vol-
15. esperou nesse dia em vão tal' quanto antes ao setor

pela SU,R, Heídrun, soviético.
O que seguíu não tem na- Entretanto Lothar Rolz e

da que ver com a Iegíslaçâo Heidrun Hahnel casaram,
e co mas decisões de um trl;

I
tendo sido alvo de manifes­

bunal. Apesar de ser menor, 'tações de regozijo'da IPOpu­
Heidrun foi condenado à re-, lação Ide Berlim Ocidental.
clusão num asilo junto

"

à ?emendo, porém, a vingança
fronteira da Polônia até a- das autorídades do Leste o

10 - A decoradora Ma- tingir a maior i'jade. 'jovem par resolveu transferir
ryli Deeck, vai recéjícío, Lhotar Holz acompanhara' a sua residência para a Ale­
nar convidados caríoca.jo processo de perto. Esperou'manha Ocidental, onde ago­
para a inauguração da com pacíêncía e tenacfüade ra vivem e trabalham em
"boutique" -'''Burga'', que' até Chegar a hora de agir. paz e liberdade.
será río próximo mês
cidade de Blumenau.

�:gtpj;;;;'1'-'�= r,..:.".

ANGELO DI MARE, cantará sábado nos Salões do
Clube Doze de Agôsto

=-""",.,.� Santa Catarina na lista

AMANHA D CLUBE DOZE dos "Brotos Elegantes do

DE AGOSTO APRESENTA- Brasil".
RÁ EM ELEGANTE SOIRÉ�
O CANTOR ITALIANO AN_

GELO DI MARE

1 - Está marcado papa o

dia 12 próximo, o casa,

mento da srta. Maria Hele ,

na Dias, com o sr. Dr.

Aloysio Ferrari 'Silva.
4 - Jantavam no Que­

rência' Palace, as senho­

ras: Aurea Leal Moura,
Maríazinha Gonçalves
GalIottí, Fabitinha �ou_
lart, Ermezilia Gualberto
e Sinová'1Moura Wildi.

2 - Pela Real Aerovias,
viaja hoje para o Rio, em

companhia de -seus tamí,

l�are�, Yara Bittencourt

KlJ.sting, que circulara
amanhã na passarela do

Copa, Yara representará a cidade

na

Tribunal de Justiça
NA SESSAO DA CAMARA votos, dar em parte proví , ] de liberdade pela de multa

CRIMINAL, REALIZADA NO menta ao recurso a fim de de Cr$ 200,00, mantidas as

DIA 21 DE JUNHO DO COR_ 'desclassificar a infração do demais pronunciações da -sen
I

RE.,NTE,
FORAM JULGADOS

I
art. 129, § 4.°, para o art. tença apelada quanto à taxa

OS SEGUINTES FEITOS: 129 § 4.° combinado com o penítencíáría. Custas pelo
1) Apelação criminal n.o §. 5.°, tOd'09 do Código Penal, apelante.

9.284, da comarca de Oa., e substituir a pena privativa
noínhas, em que é apelante --,------------------

a Justiça, por seu Promotor
, e apelado Evaldo Cubas. Re-
Iator o.Sr. Des. Hercilío Me-

3 - Tania Dornelles, se. {rá a representante do
Rio Grande do Sul na f�f1-
ta que José Rodolpho Câ.,
mara apresentará amanhã
no Golden Roon do Copo.

5 - 'Animada

deiros, decidindo a Câmara,
por conformidade de votos,
dar, em parte, provimento à

apelação, a fim de reduzir

para um ano e seía meses a

pena de detenção, imposta
pelo crime previsto no art.

121, ,§ 3.°, do Código Penal,
e para três meses -a pena
também de detenção, impos­
ta pelo crime previsto no

art. 129, § 6.°, do aludido

Código, mantidas as demais

pronunciações da sentença
apelada. Se_m custas.

O DIA DA A"RVORE
Coroamento Festivo do 'Dia da Crianca'

•

Lo?i'l'I1Ji'! ...."''''''''Á'.·.,."

PeÍdà'u-se
A CAUTELA N.o 1576/60 ((grupo jóia) EMITl_DA
PELA CARTEIRA DE PENHORES, EM 8/3/60.

r

��

EDIFICIO "EDUARDO"
Convocacão de Condôminos

"

Pelo presente edital são convidados os condôminos
ao "Edifício Eduardo" para a Assembléia Geral Extra­
ordinária, a realizar-se no mesmo edifício (Rua Viscon­
de de Ouro Preto, 93) no próximo dia 14 de outubro, às
19 horas em primeira convocação e meia hora após em

segunda e última convocação, qualquer que seja o nú­
mero de co-proprietários presentes, a fim de delibera­
rem sôbre a ,seguinte ordem do dia:

a) eleição para o çargo vago de síndico:
b) assuntos de interêsâe geral.
Os trabalhos da Assembléia serão orientados e re­

gulados pela Convéncão de 26 de abril de 1957.

Florianópoli�, 5 de outubro de 1960.

p. Comissão de Síndicos
Antonio Lúcio dos Santos
Silvio Lehmkuhl Meyer

Mais de 400 escolares, altas autoridades e homens
de tôdás as classes estiveram no 10caI onde teriam 'curso
as festividades do Dia da Árvore, dia 25 de setembro
último. ...

• Infelizmente, o mau tempo conspirou contra a co­

memoração que se antecipava das mais brilhantes. As
fortes chuvas adiaram por mais alguns dias um acon
cimento que se revestirá 'de todo o fulgor.

'

O dia da Árvore teve, por fôrça da imperiosa cir;
cunstancia mencionada, seus festejos transferidos para
outra data, tambem de excepcional importância.

.

Fizeram bem os responsáveis pela promoção em os
fazer coincidir com essa data que lembra o homem do

2) Apelação criminal. n.o I amal1hã. A árvore, ,como a criança, oferece ao país, os
9.303, da com�rca de Blurre-I frutos que êle tanto espera para o seu desenvolvimento.
nau, em que e apelante San_ : Ambas simbolizam algo de muito nobre, do essencial
t�nho Rosa e apelada a JUS_I' p�ra o futuro de uma Nação que se preza. Signifi,cam o
tlça, por seu Promot.or. Re- ahcerçam�nto de bases que tornarão mais sólida a es­
lato'!' o Sr. Des.· MaUl;illo

I
trutura nadona!. Que farão mais fortes os pilares do

Coimbra, decidi�d� a Câ� edifício do amanhã. Aguardemos, pois, a junção dos dois
mara, por unammldade de eventos de irrecu sáve! significação.

Agradecimento e
. Missa

JOÃO BAIXO FltHO
A família de João Baixo Filho agradece as .man i­

festações de pesar .recebidas ;por oc�sião do falecimento
de seu inesquecível pai, sogro, avô e 'convida aos paren­
tes e pessoas de suas relações para assistirem à Missa
de-7.0 dia, que, .pelo eterno deSCa11S0 de sua alma seí'á
celebrada na Igreja São Sebastião, dia 7 de outubro às

7% horas.

Antecipadamente agradece ,por mais êsse ato de

,piedade cristã.

,..

PROGRAMA DO MES
O U T U B-� O

DIA 8 (Sábado) -

Soirée com Angelo Di Mare - Cantor e artista
do cinema italiano.
Mesas na Secretaria.

11��I••'�Qle.eR'�· ������.��:��r� If��� '��1i��.x�:
DIA 23 (Domingo) -

/ Encontro dos Brotinhos
DIA 29 (Sábado) -

ISoil'ée - Olube da Lady em benefí,cio aa Socie
d�de Amparo a Velhice.

-

Apresentação da cantora "Ana Lucia"
DIA 30 (Domingo) -

Soirée - desfile Bangú dos Comerciários.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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URA TENIS CLUBE-

Sociedade, Cultural, Recreativa e Esportiva - i92,6 _ 1960
Hoje, o tradicional e querido Lira T. C., está completando o seu 24.0

aniversário de fundação.
Com a colaboração do Sr. Francisco J. Medeiros, publico abaixo a cópia

da primeira ata da assembléia geral do arfstocrático Clube da Colina.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA DOr "LYRA

TENIS�CLUB" Florianópolis, realizada em 20 de março de 1927.
Aos 28 do mês de março de 1927, nos salões da "Confeitaria Chiquinho",

conforme foi previamente anunciada pela imprensa local, comparecendo, além
da Diretoria do Clube, 0$ senhores F. A. Marshall, Dr, Fernando :Wendhausen,
Dr. Djalma Moellman, José do Vale Pereira e Dr. Zulmiro Soncini, por não se

exigir número de sócios presentes, foi a, sessão aberta pelo Presidente do Club,
Sr. Vitor Busch, que passou a declarar os fins da reunião.

Discutidos os assuntos, ficou deliberado, alugasse o Club mediante con­

trato por cinco anos, a chácara pertencente ao Sr. José Ribeiro situada às
.

, ,

ruas Pedro Ivo, Coronel Felippe Schmidt e Padre Roma pela importância
de -300$000 (trezentos mil reis) mensais, podendo o Club p;orrogar o contrato
por mais cinco anos, com a elevação máxima de Rs. 100$000, cem" mi] reis,
mensais. ,

A Díretóría ficou autorizada a contrair empréstimos até Rs. 15ÓÕO$000
(Quinze contos de reis) para instalação difinitiva do Club e a firmar o con­

trato com o proprietário da chácara acima referida.
Por proposta do snr. -F. A. Marshall ficou resolvido, outrossim, que

parte do empréstimo seria feito em ações de Rs. 20$00 (vinte mil reis) e

parte ser solicitado às principais casas comerciais sem juros ou juros módicos.
Não havendo nada mais a tratar foi encerrada a sessão e para constar,

eu, Alberto Bruggemann, secretário, lavrei a presente ata que! depois de lida
e aprovada será assinada por todos os membros da Diretoria.

Dr. J. da Silva Junnior, Nilo Nocetti, Francisco Antônio Sepetiba, Lídio
Lima, João Barbato, Luiz de Araujo Flgueredo, Arnoldo Busch, Oscar Bonas­
sis, Eduardo Muller, José do Valle Pereira, H. Caminha, João Ferreira da
Cunha, Antônio J. Prats, Arthur Nagib Nahas, M. Q. Sainsbury Roberto

Muller, Sebastião Costa, Heitor S. Lima Alberto Moritz, Júlí .. Moritz, Málrio
Gonçalves, Otto Dornbuscch, Hugo MoeIlmann, Victor Busch, Alberto Brug­
gmann.

-- -- :0: --, --

Primeira Diretoria do Lira T. C. - Presidente Victor Busch; 1.r. Vice ..

Presidente, J. J. Gomes da Silva J r.; 1.0 Secretário, Alberto Bruggemann;
2.0 Secretário, Júlio Morítz ; 1.0 Tesoureiro, Hugo Moellrnann,

-- -- :0: ----

Hoje, será empossada a seguinte Diretoria: Presidente - Dr. Walter
Wanderley; 1.° Vice-Presidente - Dr. Percy Borba; 2.0 Viee-Peesidente -

Antonio Apostolo; Secretário Geral - Milton Campos, Tesoureiro Geral -
Danúbio Melo, Bibliotecário - José Mussi, Diretor de Esportes - Osní Bar­
bato; Orador - Dr. Geraldo Gama Salles, 1.0 Secretário - Luís Carlos Pes,
sôa Brasil, Diretor de Sede - Francisco J. Medeiros e Diretor de Relações
Pública - Lázaro Bartolomeu.

-- --_:0: ----

O Colunista felicita toda a família do famoso Clube tenístico, que du­
rante vinte e quatro anos seE�h!_à sociedade brastleíra, desde os primeiros
dias de sua fundação' atê o .presente momento.

-- -- :0: -- --

Hoje, às 20 horas, haverá um jantar no Lira T. C., em homenagem as

debutantes e seus pais, com, a participação da Diretoria.
-- -- :0: -- --

DEBU'J1ANT'flS de 1960 do Lira T. C.: Lucia Rupp, Vera Regina Gon­
zaga, Marilisa Balsini, Roseli Pizani, Tânia del Vale y Araujo, Diana Renzetti,
Marina Lígocki, Maria Conceição Silva, Raquel Melo, Vera Bonassís, Elza
Maria Kruger, Catarina Muller, Elizabeth Oliveira, Regina Pereira Oliveira,
Ivete Appel, Katía Pereira Oliveira, Maria Alcina Nobre, Elzi Nobre. Maria
-Betega, Elza Maria Sena, Carla Muller ,e! Terezinha, são convidadas que deve­
rão participar, dependendo da confirmação dos convites enviados pelo colunista.

S A L V E

-- -- :0: -'---

LIRA TENIS CLU·BE 1 9 6 fiO

o l4W1or Co1tCu.rso de
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A VOZ DE OURO
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'

1960
pela

RÁDIo GUARUJÁ
EM ONDAS MEDIAS f CURTAQ

..

PARTICIPE E GANHE fgTE� PREMI�:
.J •

• UM RADIO FONOGRAfO ABC 1QbO PARA O
VENCEDOR 00 CONCUR90 EM QANTA CATARI,NA

• UMA VIAGEM AOS HHA00'9 UNIDOG PfLA REAL
ESTADIA INTEIRAMENTE PAGA POR 15 OIA�
• CONTRATO EM RÁDIO t TELEVlg,,(O POR uM ANO
AO V[NCEOOR DA FINAL

CO�

na MOIO GUARUJÁ durante o

comercial
Ingeriçóe�

-II
horáriO

Festivais em torno �e um escritor curioso
KARL MAY CONTINUA A também para o português.
ENTUSIASMAR JOVENS E Em alemão há até mesmo

VELHOS - CEGO ATÉ AOS edições para cegos. Há al.,

CINCO ANOS, CONQUIS- gumas dezenas de anos "jo;
TOU MAIS TARDE vens de todas as ídades" deí,

FAMA MUNDIAL xam-se empolgar pelas ra,

Hamburgo - (Por Gerd çanhas de "Old Shatter.

Walter) - Num belo teatro hand" do pele vermelha

ao ar livr.e da pequena cí, "Winnetou", ou pelas aven,

dade de Oldesloe, no norte curas; de Hadschi Halef

da Alemanha, realízamcse Omar. São estas realmente
todos os anos os Festivàis as ríguraa mais conhecidas
Karl May que atraem um dos romances de Karl May.
público cada vez mais nume, Antes de escrever os seus li­
rosa. Oontam-se cada ano VTOS, Karl Ma:y nunca esteve
cerca de 100.000 espeetado, nos paísea que descreveu tão
res qUe se .deíxam seduzir pormenorízadarnente nem

por uma das figuras mais 'teve contact.os com Os res,

curiosas da literatura alemã pectivos povos. Só esteve nos
o escritor Karl May.

'

Estados Unidos quando 09

seus livros sobre os peles
vermelhas já tinham alcan,

çados grande divulgação: As

deecríçôes das paisagens, as

figuras e Os seus feitos, agín.,
uo dentro de um quadro 1'0.

mântíco e empenhados sem.

pre numa luta do bom con­

tra o mão, são efectivamente
produtos da imaginação do
escritor e não ímpressõea de

viagem.

Karl May nasceu em 1842
como filho de um tecelão que
só com muita dificuldade
conseguia alimentar a sua

numerosa família. Karl May

Com- 09 seus 65 volumes
Karl May continua a ser um

dos autores mais lidos pelos
jovens alemães. "Winnetou",
uma das suas obras mais co­

nhecidas, obteve no ano pas­
sado o segundo lugar entre
as dez obras da literatura
alemã mais conhecidas. Os
909us romances, que se desen,
rolam quase sempre no mun,

do dos peles vermelhas e dos
árabes, são conhecidos muí;
to para além das fronteiras
da Alemanha. Contam.se
traduções para nada menos
de vinte línguas, entre elas

Transcorreu no dia de an, Ordem dos Frades Menores,
teontem ·em 'todo terrítórío cuja regra foi aprovada pelo
nacional o dia do milagroso Papa Inocêncio III.
santo, São Franciaco de Mais tarde a jovem Clara,
Assis. também de importante ra,

,

Um dos maiores e mais ve; mília, seguiu a sua orienta,

I nerados santos da Igreja. ção, criando então a Ordem

I
Católica, São Francisco de daa Clarissas, que ela passou

,
Assíe, foi o renovador da a dirigir.

I
vida crístã, muito tendo con Notável foi a influência
corrido, pela SUa ação 'efi. exercida por São Francisco

, ! ciente, para o reerguímento de Assis, sendo numerosas as

� moral da humanidade. pessoas que desejavam in-
Nasceú êle em Assis, na gressar na sua Ordem.

Itália, em 1182, e, como o Dada a dificuldade de
Messias, também num está. atendê.Ias, ali, fundou êle a

bulo, embora fôsse de ramí, Ordem Terceira, que logo se

lia abastada. espalhou pelo mundo tnteí,
Foi batizado com o nome 1'0.

de João, depoís mudado pa, Extraordinária foi a vida
ra o de Francisco. de S. Francisco de Assis, pe-
Seu pai quis encaminhá-lo Ia pureza, humildade, obedí,

mais tarde na vida comer- êncía e espírito de renúncia.
cíal, mas o jovem só deseja. Faleceu em 1226, sendo ca,

va praticar a caridade. nonizado pelo Papa Grego-
Após grave enfermidade, rio IX.

em qUe teve uma aparição
de Crist'-, resolveu renunciar

'SSSSSSSSSSSSSSSS"<SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%"'SSS 'SSSS"i a tudo, 1 \rtindo pelo mundo
a pratíc] o bem e pregando
a penítên 'a,
Consegukã numerosas con, aventurada Virgem".

versões, fazendo vários dís- Gregório XIII

cípulos e fundando então a

[ÇõlUNA' CATO LICAI
..

A. SCHMIDT

São Francisco' de Assis

"O Rosário foi instituído
por São Domingos para apla,
cal' a ira de Deus e para
obter a intercessão da bem

'Democracia e Escola Pública
O projeto de Diretrizes e

Bases da Educação, ora em

trâmite pelo Congresso Na_

cional, dará um cunho ver­

dareiramente democrático ao

ensino 110 Brasil. Recolocan.
do a escola públícá no devi.
do lugar, fará justiça às fa­
mílías que, por livremente
escolherem a escola particu,

I
lar para seus filhos, devem
pagar duas vêzes o impôsto
de educação. A subvenção
governamental dos estabele;
cimentos partícularea de en­

sino não é favor, é direito.

Aliás, a síncerídada dos íní,

mígos da escola particular
há.de reconhecer que um dos

poucos motivos da prererên,
cía de muitas famílias pela
e!:lcola p'Qblica p!ovém de sua

gratuidade. Não da melhor

qualidade. Todo mundo sabe
que patrimgnio do Estado
não cost�e ser mais bem.
cuidado qlÍe'o particular.
O, grande equívoco' dos en.

tusiastas da escóla estâtal é

imaginarem.na um apaná­
gio da democracia, quandO- é
exatamente o centrário. A

escola pública, ainônimo de

escola estatal, quando mo.

nopólio, foi e continua a ser

a melhor arma dos totalita­
rismos. Da escola pÚblica se

valeu Hitler para formar os

super.homens nazistas que
lançaram a Alemanha no

caos da última guerra. No

monopólio estatal do ensino

se baseia a sangrenta díta,
dura da Rússia Soviética. Pa
ra impor o comunismo, Fidel
Castro começa a amarrar a'
eecola particular.
Por eutro lado, as melho;

res democracias da atuali­
dade sempre mais favorecem
a escola particular. Só ela
não traiu a França prísío.,
neíra do Nazismo! A anglí .

cana, Inglaterra, de escassa

minoria católica, paga 75%
das despesas de construção
-das escolas católicas, e pro..
mete mais.
Alertamos, porém, os crís­

tãos do Brasil, que um per.
nicioso lalcíemo combate Di.
retrizes e Bases principal­
ment., pelas facilidades que
concedem- ao ensino religioso
nas escolas. Muito significa.
tivo é o apoio da Maçonaria
à lut,a de Aní9io Teixeira
contra o ensino partiCUlar e

a Igreja! Os laicistas, inimi.
P'lOS de Deu/) e da Religião"
desej!;tm o monopéllio estatal
do ensino para imporem pe­
la violência legal os seus

planol:! anti-cristãos e anti.
patrió�icos. Saibam, portan­
to, os católicos do B!rasil que
a Igreja aprova o projeto de
Diretrizes e Bases, apesar
das falhas que cOl'l.tém, por.
que vê nêle uma esperança
de melhores dial:! pa'ra aRe.

ligião e a Pátria.
Frei Adauto Beal,
O. F. M.l _

passou por todas as agruras
da pobreza. Cego até aos

cinco anos, Karl May teve

uma juventude muito dura,
conseguindo formar-se cõmo

professor primário. Provà ,

velment., devido a sua ima­

ginação muito fértil, entrou

várias vezee em conflito com

as leis até se entregar de

corpo e alma às suas quali­
dades excepcionais de escrí ,

tor de aventuras. Quando
Karl M!W faleceu em 1912,
Q seu nome era conhecido

em todo o mundo e um che­

fe de pelea vermelhas colo.

cou sobre a sua sepultura
uma gigantesca coroa de

flores com o distico: "O Che_

.desde 1952. QuandO no tea,

tro ao ar livre, dominado

pela silhueta de um roche­

do enorme, repercute o tíro,

teio de uma patrulha dos es.

quipetares, enquanto Guse­

la, a nobre princesa dos tol;

cos, é salva, à última hora,
por Kara Ben Nemsi, quando
se dinamita uma ponte pela
qual os inimigos tentam ru,

.gir, os actores e os especta­
dores vivem horas de grande
entusiasmo. Os adultos entre

os espectadores - no ano

passado a sua percentagem
atingiu 58 porcentos - sen ,

tem.se transpostos para a

sua juventude, para as ho.,

ras em- que liam com entu­

siasmo os livros de Karl

May. Felizmente são tantos,
que os organizadores dos fes

tívaís nunca lutarão com a

falta de temas.

fe dos Sioux sauda o seu

grande irmão branco".
Os Festivais -em Homena­

gem a Karl May realizam­

ee na Alemanha Ocidental

MOSAICO NORlE ..}\MERICAN'O

_�:;_::.'f<t��i�f?'���'-I'�J1,�&�,J,�,LP;"
,

,

BILL WILSON
PERGUNTA:

Qual foi a contribuição de Robert Goddard à ciência
mundial?

RESPOSTA: -

O Dr. Robert H. Goddard, dentista norte.americano, é
conhecido como "'0 pai do foguete moderno". Suas expe-,
riências - iniciadas quando era. universitário, em 1906
- serviram de base para os possantes foguetes hoje
utilizados ,para lançar sa.télites ao espaço. Foi invenção
sua o primeiro foguete de ,combustível 'líquido; e o seu

sistema de contrôle giroscópico, para dirigir o foguete,
ainda é essencialmente novo.

O Dr. Goddard .provou que, aO contrário do que Sé

acreditava, o que impulsiona um foguete não é o esca­

pamento de gases, mas a pressão dêstes, em ,combustível,
dentro do próprio foguete.

O primeiro foguete de .combustível líquido, pôsto à

prova pelo Dr. Goddard em' 1926, cobriu apenas uma

distância aproximada de 50 metros. No entanto, foi o

precursor de todos os foguetes que mais tarde iriam le­
var os satélites ao espaço.

(Da Série "!t's a FalCt" - MD - 2456)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DENTADURAS INFERIORES
DR. AYRTON DE OLk

VEIRA

DOBNQAS DO PUL_ÀO'
- TUBElRCULOS. -

Conaultórlo - Rua Ftllpe

Sohmldt. 88 - Tel. 1801.

(HorArlo: das 14 li UI bor...

ReaiOílnola - rtUpe Sohmld'.
••0 11'1.

CIRURGIAtJ DENTISTA
DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO FARANA

.

RAIOS X - PONTÊS - PIVÔS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORARIO _. das 8 às 12 e das 18 às 20 horas

HORAS MARCADAS .- das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO. 29 - 1.0 andarDR. ANTONIO MUNIZ DB

ARAGÃO ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MATERNIDADE (ARMELA OUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

Radiologistas: DRS. A. J. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Ve"icllla Biliar -.- Rins -

Torax - Ossos - Intestino, etc.
Histerosalpingografia - Radiografia Obstétrica

(Gr:.&Vidêz) - Radiologia Pediátrica.
DISPÔE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
ENDER1!:ÇO: Rua Irmã Benwarda s/n. Ônibus à por­

ta (Almte. Lamêgo) .

CIRURGIA TRAUMATO�OGlA
ORTOPBDIA

Consultório: ,João Pln'CO, 16 -

consulta: da. 1li à. 1'1 bor... diA_
riamente. Meno. ao. .'badOL R"
eldêncla: Bocaluva, 185. Fone 1'114

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

APRENDA INGLES
com o Prof. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira, 42

DiplomadO pela Faouldade Naolo­
nal de II,fedlclna da UI11'CIldld.

do Brllll

Ex-Interno por conoumo d......
nldade_Elcola. (SIlfV10Ó do prof.
Oct,vlo Rodrlguel Lima). a:l­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P E.T.C. do Rio dt
Janeiro. MédlC� do >RolPtial dt

Caridade e da. Materl11dallt Dr.
Carlol Corrêa.

DOENÇAS DB SaNHORAS­
PARTOS - OP�RAÇO.S -

PARTO SEM bOR pelo m6WCSo

-- .._-------

_ ..-----------------

CUNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais -
AngustIa - Complexos _ Ataques - Manias - iProblemátíeo. - Afetiva é sexual _

-

Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia _ I
Insullnaterapia - Cardiozolorapia - Sonoterapia' e •

Psicoterapia. . IDireção dos Psiquiátras - •
I DR. PERCY JOAO DE BORBA :I DR. JO�lt TAVARES IRACEMA :
•1 DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE •

CONSULTAS: Das 15 às 18 horas I

i Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 I(Praça EtelvJ.na Luz) •
·•••••••••••••� 4 .
•• � i

I

palco-profUauee
Consultório: Rua .reão Pl�\o n, 10·

du 16.00 àl 1S,00 boi,,; AUnd.
com bor.. marCa0.. ;. Telefono

30311 - Re.idênola: Rua- ,;Genl,.1
Bittencour' n. 111.

DR. LAURO DAURA
CLINICA Ga•.lL

-ii
EspeclaUsta em mO!éI�l.. di S�
nhora8 e via. urln,rl". Cura r._

I1lcal da. ln1ecçõe. aguO.. e crO­
nicai. do aparêlho genlto_urÜlArlo
em ambca o. aexo.. Dó,no.. do

aparêlhO Dlgeltlvo t' do IlI\em.

nervoso. BorArlo: 10% li 11 •

2% AI 15 horu - ConlUlt6r10:
Rua Tlradentel, III - 1.0 andar
- Fone 8246. Realdlnol.: •••
Lacerda Coutinho. 11 (Chicar. 110

Espanha - I'on, 1141.

S lU D I O J U R í D I C O
Mauricio dos Re1s _ advogado
Norberto Brand - advogado

Advocacia em geral no Estado
Santa Catarina -

de

I , Correspondentes:
INGL.ATERRA BRASlLIA

I• ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO •

ARGENTINA SAO PAULO'. I
I -

Ed. SUL AMJmICA 5° andar. I
. Fones: 2198 e 2681 t

••p Di
Escritório de Advocacia

Dr. Hélio Peixol�
ADVOGADO

.Escritório - Rua Fel1pe
Schmidt nO 37 _ 20 Andar -

Saia 4.
ResidêncIa Alameda

Adolfo Konder nO 27.

Caixa Postai 406.
Telefone - 2422. Rua Felipe Schmidt, 14 _ 2.0 andar - FlorianópolllI

Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas cíveis. comerciais, crimi­
nais e fiscais - Administração de bens _ Locação e ven­

da de .imóveIs _ Naturalização - Inventários _ Cobran­

ças - Contabllldade: escrItas. balanços. análise" � �ertcl..
""

Dr•. Helio Freitas
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA -

CLtNICA GERAL
COIlli\U.t.br10: Rua Cel. Pe-

dro Demoro 1.627' - Estrel·
_

to. das 16 àl! 19 horas (B91a.�ii�iiiiii:�tiiiiiiii:�:iiii:i�iii�s:�ii:i:i!l�
do da Farmácia do Canto)

Res.: Santos Saraiva, 470
_ Estreito - Fones 2322 e

6367.

C. E. VIE'GAS ORLE

Advogado
.

ED. ZAHIA, 2.° ANDAR . TELEFONE, 2248
••

DB� RUBI GOMES

MENDONÇA
MeDICO

l'ré-NataZ - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
RMidêncl.:

Rua GaL BittencoW Il. 111.
Telefone: 2651.'
ConsuU6rlo:

Rua Felipe Schmldt a. 17.

Esq. Alvaro de C.nalll••
Horário:

I'as 16,00 às 18.00, diaria­
lDt!!nte exceto aos . 8ábado�
DR. NEWTON D'AVILi\

\S�$SSSSSSSSSSSS$SSSS�%S%%%SSSSSS$SSSSS$SS�,

PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRliÇõES
A CARGO DE

AGRICOLA BRUNO
REGISTRO: N.O 167 - C.R.E.A. - 10.8 REGIAO - S.C.

Rua 14 de Julho, 465 (Bairro Bela Vista) _ COQUEIROS

DR. LAURO DAURA
REASSUMIU A ClI'NICA

Doenç... <1e Senhor.. - proo1O­

logl.. - Eletricldadt JUdioa

consultório: Rua Victor ••1_

reliel n.o 2S - Tel!ro�, 110'1

Consultai: Dal 16 hor ... em dlantt.

Re8ldêncla: Fone. s.na· Rua BIll­

men�u. D. 71.

"A SOBERANA" PRAC! 11 DE NOVEMBRO - .SQUIN�
RUA FELIPE SCIDIIDT

rIl.1AL "A SABIRANA" DISTRITO DO .Sr.aITO - CANTO

U M- I P E L O
Esteve em nOS9a Redação, em dias da semana pas-

. sada, o sr. ARTUR DE AGUIAR, residente em São José
na Rua Bela Vista. O. referido senhor é de profissão sa,

pateiro, mas encontra-se seriamente enfermo e não
dispõe de meios para adquirir material para exercer suas

atividades. Possuindo tres filhos e estando sua senhora
esperando mais um, Q .sr. Artur de Aguiar vem por nosso

intermédio, fazer um apêlo às pessoas de bom coração,
para que mandem alZIlTU donativo, que poderá ser em

dinheiro ou em material, tais como couro, pregos e fer­
ramentas próprias de sapateiros. Qualquer ajuda poderá
ser enviada para esta Redação.

LOTES DE TERRENO EM P'RESTA'ÇÕ.ES
Vendo os últimos cinco, na rua Prof'. Enoé -

SchuteI, em Trindade. O preço é baixo e a rua

já é servida por luz e água.
Tratar com TIBAU a rua Monsenhor

Topp., 52.
--:0:.--

VENDE-S·E
PQr motivo de mudança para outro Estado todos
os móveis de uma casa,
Tratar à rua São Jorge, 30

L O T E
VENDE-SE óTIMO LOTE SITO
URBANO SALLES AREA 400 m2.

MAÇõES EDIFICIO MONTEPIO 3.°
SALA 305 - FONE 2391 - 3426.

À RUA
INFOR­
ANDAR

EDITORA -o ESTADO" LiDA.

O S4t�d4
1.

,

Rua Couelhe1r. lIIafra. 110
Telefone 8022 - C�. Postal 189
IDderic;;o Telegr áfico BSTADO

DR.

"::::::0PR'8COi(ôificaifôr 'piõ11ss1õiiàil
Operaoõec - Doença. at Sln.IlO-a_ .. "U. 'ia .. ._ lia"_ � ...

cur::·d:E8:1::�I:za::oA�:::p� ORA. EVA B. SCH'\'IEIDSON BICHLER
J

_.
� M'·· -I S "

��er��:o d�e;::�re�arl�:O :.":: CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS oao : orl -Z • ,�.
drade). Consultu: Pela manhA no E '""I li t lé ti d

.CoI.

Hospital de Caridade. 'A tarde dai sp ..... a s a em mo s .aa e anua e recto.

16.30 horas em diante no con.IUJ.. T!atamento de hemorroidas, fistuw••te.
tório. à Rua Nune. Machado. 1'1. Ck'url'i. a.ua.1
esquina da Tiradent.. - Ttltf. CONSULTÓRIO: _ F,ua CeI. Pedro Demoro. 1553
2766. Re,ldência - Rua .are. Estreito
obal Gama D'Eoa n.o UI - Tel.

.

1120.
••

TERRENO VENDE-SE
16m. x 27 na Avenida Mauro Ramos, entre
os numeros, 332 e 338 próximo à rua Bo­
caiuva.
Tratar na rua Victor Meírelles, 22 Sob. - de 9
às 10,30 horas ou pelo tei�fone 3367 no horária
acima.

nr aa'r o a \
Rabe.. de Arruda Ramol

"

GlIR E-N T.
Dotníngoa Fernandea de AQulDo

R.DATORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim Andr'
Nilo Tadaseo - Pedro Paulo Machaá.o - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

----------------------------------�'�

S·ERVIÇO MILITAB

Campanha da Convocação da Classe de 942
- PROPAGANDA EDUCACIONAL
Jovem da Classe de 1942! Brasileiro ainda em

débito ·cOm o Serviço Militar! O Certificado de Reser­
vista é impresci�ível .para a concretização de tôdas as

aspirações da vida pública e prívada do cidadão.

Apresente-se de 25 de novembro à 15 de dez�mbro
no 14.0 B. C..para fins de seleção.

"BRASILEIRO"! Concorra para a segurança Na­
cional servindo ao Brasil nas Fôrças Armadas.

- (Nota n.o 22/C/60, PR/da 16.a C R)

V E N D E-S IE
Uma máquina SINGER 78xl em perfeito estado de

conservação, serve para estofamento, e para acolchoado.
Tratar cOm MACHADO, a rua João Pinto 11.° 19 sobrado.

COLABORADOR.S
Prof. Barreiros Filho .- Dr. Oswaldo ROIdlrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -
?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. MiLton Leite da Costà -
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lanie - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -
Doralécío Soares""'" Dr. Fcatoura ReY - lImar Carva1ho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. LIma.
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLICIDA.D.
Osmar A. BchllndweIm - Aldo Fernandes - Virg1l10 Diu
- Ivo Frutuoso.

-'

a.PR.S.N'I'AR'I'.
Repr....t.çhl A. 8. Lua LN&.
810:- Rua 8e.Dajor Dutu " - I......,

. TeL ""'"
S. Paul. Rua Vlt6r1. 157 _ .. eto..,_ II -

TeL 14-8'4'
-

�rv1(o Telell'if1eo d. UNITJID PUSB (U-P)
AGENTES. CORa_SPOrm.NTE-

•• TlHlo. _ .unfclplo. f'- �ANTA CATARINA
ANI7NC�JI .

1I ... '••tl' co.trat., ele .cori. c•• I taNI••• nl.r

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00
A direção. não se respousabíliza pelos

.onreitos emitidos nos artízos assinados.

L O T E S
Com grande tacílídade de pagamento, vende-se lotes

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Llnhares, pró- .

ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua
casa, imediatamente.

Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305 -

Fone 2391 e 3426.

SALAS NO ("ENTRO
ALUGA-SE óTIMAS SALAS

Servindo especialmente para Escritórios, Gabinetes.
Dentário, Consultório, Fotografo, etc., Sito à Rua
João Pinto, 9 - Sobrado.

-

Tratar à Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar ou pelo
Telefone: 3756.

)

PRECISA-SE
Precisamos elementos do sexo masculino par a ser­

viço fácil e bem remunerado.
REQUISITOS: Instrução ginasial ou equivalente

(mesmo incompleta); boa apresentação pessoal; idade,
entre 30 e 40 anos; I foto 3x4; daremos prioridade a

quem tenha conhementos de inglês ou alelllão.
Dirigir .cartas do próprio punho para: Rua Jerônimo

Coelho, l-A - escritório.
'

A V fS O
Dr. Guerreiro da Fonseca, especialista em ólhos -

Ouvidos - Nariz e Garganta tem a satisfação de comu­

nicar aos seus clientes e amigos, que reabrirá sua cli-.
nica em FLORIANóPOLIS, em Março de 1961.

No momento está em estudos de sua especialidade
em CURITIBA. Onde está atendendo seus clientes em

seu consultório, sito a PRAÇA ZACARIAS, 80 - CON­

JUNTO, 207 - EDIFíCIO JOÃO ALFREDO CURITIBA

:JlIIat�, -,��

Rápido v'BARRIGA VERDE" SIA
Transporle .

de Cargas
x x x

Em Organização
Tráfego Mútuo com o "Transportes Osni" e

"Transarco - Transportes Rodoviários"
.'
,

Matriz
FLORIANÓPOLIS

Filial
SAO PAULO

Ruã Anháia n. 740
Telefone: 52.74-79

Agência - SAO PAULO
Rua Itarlrí n. 61
Telefone: 9-37.84
End. Te!. TRANSVERDE

Rua Fco.o Tolenttno n. 11

Telefone: 34.90
Caixa Postal n. 511
End. TeI. TRANSVERDE

AgêncIa
RIO DE JANEIRO
Rua Carmo Neto n. 99
Telefones:
32-17-33 e 32-17-37

End. Tel. TRANSVERDE

Agências
LAJES
LAGUNA
TUBARAO (Fil1ã!)
CRICIUMA
ARARANGUA

Atendemos as seguintes ,praças: Biguaçú, São José,
São Pedro de Alcântara, Palhoça, Aririú, Santo
Amaro da Imperatriz, Bom Retiro, Urubici, São Joa­

quim, Paulo Lopes, Imbituba, Laguna, Tubarão, Cri:-
ciuma, Al'aranguã, Lajes, Campo Grande, Teófilo

Otoni, Teresóp.olis,·Nanuque e Pôrto Alegre.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, Sexta Feira, 7 de Outubro de 1960

ê S le

Saias de algodão estampado .

Anáguas ci3 tiras bordadas rendas
.

Anágua Jersey fina qualidade
"

"
.

Vestidos, bem graciosos p/meni���""""""""""""'"
Camisolas de opala (bordadas)

.

Calças de meia .. . . . .

.

.

" "nylon " .

Saias plissadas (faiÚ�)':::::::::::""""""""",""""
Lindos vestidinhos p/meninas

, .

S to
••• ._

..

ou lens , ( .

Combinações 'cetim (com renda) .

Fronhas a : .

Guardanaços (dúzia)
.

Tailleus (bons) : : : : : : : .

Gua�nições de ca.ma (cretone b��d�d�)""""'" "

.. , .

Bolsmhas p/menmas
"

.

Calças, de Lingerie, co�· '�'��d�' � 1 ••••

Finissimas camisolas, jersey, c/re�d�"
.

.......................... .! .

\

•

$ 129,00
$ 139,00
$ 149,00
$ 238,00
$ 107,00
$ 19,00
$ 51,00
$ 318,00
$ 126,00
$ 21,00
$ 87,00
$ 48,50
$ 72,00
$ 635,00
$ 288,00
$ 115,00
$ 29,00
$ 338,00

SQ'

!
Conjuntos p/críanças (calça � blusão .

.Calças tropical, pura lã, rapazes a .

camisas Sport p/homem .

Meias " ' ..

Calças Koringa da melhor qualidade .

" " da melhor qualidade ,pj rapazes .

" meio linho .

" casimira (pura lã) .

Calções "p/ra,pazes .

Camisas pi rapazes Jersey .

" JSport pi rapazes .

Cintos de Couro .

Camisetas " , .

Lenços (bons) a '

.

MOSAICO NORTE-AMERICANOTRIBUNAL

e- mais milhares; de" artigos,
,Po-r Pre<os CO-IDO -SO' a "CiRUTINHA" pode VENDER!

2) Habeaa.corpua n.O •••

3.123, da comarca de Jara­

guá do Sul, em que é ímpe..
trante Adolfo Bini e pacíen,
te Antônio Bini. Relator o

Sr. Des. Trompowslcy Tau­
lois,' decidindo o Tribunal; NA SESSãO DA PRIMEIRA

por votação unânime, dene, CâMARA CIVIL, REALIZA.

gar a ordem impetrada. DA NO DIA 23 DE JUNHO

Custas pelo impetrante. DO CORRENTE, FORAM
__ JULGADOS OS SEGUINTES

3) Ação rescísóría n.o 58:1-----------------------­
da comarca de Criçiuma, em
que é autor Antônio B(lrigo
e ré M3irta Minatto Búrigo.
,Relator o Sr. Des. Osmundo

�óbrega,. decidindo o Tribu.

�l, por votação unânime,
julgar improcedente a ação.
Custas pelo autor. Impedido
o Sr. Des, Vitor Lima.

NA SESSãO D'O TRffiUNAL
PLENO, REALIZADA NO
DIA 22 DE JUNHO DO COR­
RENTE, FORAM JULGADOS
OS SEGUINTES FEITOS:
1) Habeas.corpus n.O ••

3.129, da comarca de Lajes,
em que é impet.rante e pa.
ciente Ne�tor Adame Wal­
trick. Relator o Sr. Des. Arno

Hoeschl, decidindo o Tribu.·
nal, por votação unamme,
denegar a ordem e determí,
nar a remessa da cópia do

�órdão ao Exmo. Sr. Des.
C6rregedor Geral, para as'
provídêneías cabíveis, quan­
to à demora na instrução
criminal. Custas pelo ímpe,
trante.

4) Ação rescisória n.O 64,
da comacca de São José, em
que são autores Fridolino
Arnoldo Schmidt e sua mu­

lher e réu Augusto Koerich.
Relator o Sr. Des. Adão Bel'.

nardes, decidindo o ·Tribu.
nal, por votação unânime,
julgar procedente a ação pa­
ra anular a sentença revi.
denda e os at.os anteriores,
ai partir da citação inclusive:
Custas pelo réu.

5) Mandado de seguran�
ça n.o 237, da com"arca de
Timbó, em que é requerente
Walter Cessner e s/mo e ré­
querido o Juízo de Direito da
Comarca. Relator o Sr. Des.

r.-Ferreira Bastos, decidindo o

Tribunal, por votação unâ.

nime, denegar a segurança.
Custas pelo requerente.

6) Recurso de mandado"
de segurança n.o 157, da co.

marca de Laguna, em que
são recorrentes Boaventura
Barreto e Carlos Rollin Ca·
bral e recorrido José Duarte
Freitas, Prefeito Municipal,
Relator o Sr. Des. Belisário ,

costa, decidindo o Tribunal,
pOl1 maioria de votos, conhé.

S ABOROS,O 1
SÓ CAFE ZITO

DE
cer do recurso e converter o

Julgamento em diligência, a

fim de que a Procuradoria
Geral do Estado se manifeste
sobre o mérito. Vencidos os

Srs. desembargadores Adão
Bernardes, Osmundo Nóbre.
ga, Arno Hoe9chl ,e Ivo Gui­
lhon. Custas a final. Impe.
dido o Sr. Des. Trompowsky
Taulois.

FEITOS:
1) Apelação cível n.O ••

4.667, da comarca de Join­

ville, em que são apelantes e

apelados Paulo Baartz e sua

mulher e Arthur Baartz e

eua mulher. Relator o Sr.
Des. Ivo Guilhon, decidindo
a Câmara, por votação unâ,
nime, ccnhecer de ambas as

apelações e dar provimento
à dos réus para o fim de
anular a sentença, devendo
ser proferida outra, que de,
verá aprecia):' tôdas as ques­
tões auscítadas na ação, fi.
cando pr,ejudicada a apela.
ção dos autores. Custas da
apelação pelos autores:

:JUSTIÇA
agravado o Dr. Juiz de Di.' lante Willy Alperstedt e ape,

$ 82,00
$ 333,00
$ 173,00

$ 14,00
$ 318,00 )
$ 245,00
$ 345,00
$ 435,00

$ 35,00
$ 55,00
$ 99,00

$. 45,00
$ 24,00
$ 18,00

GOSTOSO
ZITO

lado Alvino Eggert. Relator
o sr. Des. Arno Hoeschl, de­
cidindo a Câmara, por una.
nimidade de votos, conhecer
do recurso e negar.lhe pro­

vimento, para confirmar a

sentença apelada. Custas pe,
lo apelante.

reito. Relator o Sr. Des. Arno

Hoeschl, decidindo a Câma.

ra, por unanimidade de vo­

t-os, conhecer do recurso e

dar-lhe provimento, a fim
de cassar o despacho recor.

rido e determinar qUe o in­

ventário prossiga nos têrmos
da lei. Custas na forma da
lei. 9) Apelação cível n.o ...

4.664, da comarca de Lajes,
em qUe são apelantes e ape­
lados Wolny Francisco da
Rosa e Celina Arruda. Rela.
tor o Sr. Des. Osmundo Nó. ;..

brega, decídíndo a Câmara,
unanimemente, conhecer de
ambas as apelações e negar­
lhes provimento, para con,

firmar .a sentença apelada.
Custas, em proporção.

"1·... ' . "
.�_,�.·I' BILLWILSON

7) Mandado de seguran,
ça n.o 204, da comarca de

Florianóp"ólis, em que é re­

querente Ney Franco e re,

querido o Exmo. Sr. Gover.
nador do Estado.·- Relator o

Sr. Des. Vítol' Lima, deeídín­
do o Tribunal, por maioria
de votos, denegar a seguran,
ça impetrada. Vencidos os

Srs.. Des. Osmundo Nóbrega
e Ivo Guilhon. Custas pelo
requerente, Impedido o Sr.
Des. Hercílio Medeiros.

2) Agravo de petição, n.O
365, da comarca de Araran­
guá, em que é agravante
Vergínia Inácia Pedroso e

3) Agravo de petíção n.o

366, da comarca de Indaial,
em qUe são agravantes Lu.
ciano Fachini e sua mulher
e agravados Vítor Fronza e

SUa mulher. Relator o Sr.
Des. Osmundo Nóbrega, deeí,
dindo a Câmara,' unânime­
mente, conhecer do recurso

e dar_lhe provimento, para
determinar qUe a ação pros,
siga na forma da lei. Custas
pelos agravados,

10) Apelação cível n.o
4.675, da comarca de Cam.
pos Novos, em que é apelan­
te Raphael Dal Pai e apela.
da Indústria de Madeira Lo.
renzoni Dai- Pai. Relator o

Sr. Des. Osmundo Nóbrega,
decidindo a Câmara, por vo­
tação unânime, conhecer do

recurso. e negar.lhe provi. ,

mento, para confirmar a sen

tença apelada. Custas pelo
apelante.

) ,���.:-"�rr��4�:&t:i4,.-·, ..
PERGUNTA: -

Quantos anos vive, em média, o norte-americano?

RESPOSTA: ,-

Os bebês nascidos hoje nos Estados Unidos têm proba­
bilidades de atingir os 70 anos, em média; em 1850 es­

sa média não passava de 40. Essa diferença de 75,' por
cento deve-se sobretudo ao progresso da medicina e do
saneamento. Ao maior número de peasoas idosas corres­
pendem o aparecimento de vários problemas, agora es­

tudados pela geriatria, novo ramo da 'medícína,
A Noruega tem um nível de longevidade superior

ao de qualquer outro país. Os' bebês ali nascídos hoje
poderão chegar aos 71,1 anos de idade.

Acreditam os médicos que, graças ao progresso da
ciência, o homem terá um dia a probabilidade de viver
100 anos.

COMO É
O CAFÉ

4) Apelação de desquite
n.o 1.545, da comarca de

Turvo, em qUe é apelante o

Dr. Juiz de Direito e apela.
dos Antônio Ribeiro Filho e

sua mulher. Relator o Sr.
Des. Arno Hoeschl, decidindo
a Câmara, por votação unâ,
nime, conhecer do recurso e

negar..Ihe provimento, para
confirmar a sentença apela.
da. Custas pelo apelado. 11) Apelação cível n.O ••

4,709, da comarca de Jara.
guá do Sul, em que é apelan,
te Juvenal Araldi Chiodini e

apelado Henrique Koster.
Relator o Sr. Des. Ivo out,
Ihon, decidindo a Câmara
por unanimidade de voro;'
conhecer do recurso e· dar,
lhe provimento para, reror,
mando a sentença apelada,
julgar improcedente a 'ação.
Custas pelos apelados.

(Da Série "It's a 'Faet" - MD - 2454)

,.

PROGRAMA DO MES
o U T U B R O

�_ ....'
.�

O·U T U B R o

5) Apelação de desquite
n.o 1.674, da comarca de

Concórdia, em que é apelan­
te o Dr. Juiz de Direito e

'apelados Theodoro Jost e

sua mulher. Relator o Sr.
Des. Arno Hoeschl, decidin.
do a Câmara, por unanímí,
dade de votos, conhecer do
recurso e negar-lhe provi.
mento, para confirmar a

sentença apelada. Custas pe,
los apelados.

.

12) Apelação cível n.o
4.735, da comarca de Join,.

6) Apelação cível n.O "'1
ville, em que é apelante Vir_

4.771, da comarca de Indaial gílio Boehm e apelado José
em que é apelante a Justiça, Patrício Soares. Relator o

por seu Promotor e apelados Sr. Des. Ivo Guilhon, deci.
Alceu Diotalevy e sua mu. dindo a Câmara, unânime.
lher. Relator o Sr. Des. Arno mente, conhecer da apelação
Hoeschl, decidindo a Câmara e dar P!ovimento, em parte,
unânimemente, conhecer do para exclui'r da condenação
recurso e dar-lhe provimen. os honorários de advogado.
to, para anular a gentença Custa9, em proporção.
apelada. Custas pelos ape.
'lades: 13) Apelação cível n.O ..

4.745, da comarca de. Join.
ville, em que é apelante Odi.
lon Bastos Schroeder e ape_
lada <:::omércio de Automó.
veis Joinville S. A. Relator o
Sr. Des. Ivo Guilhon, deci_
dindo a Câmara, por votação
unânime, conhecer do recur_
so e negar.lhe provimento,
para confirmar a sentença
apelada. Custas pelo ape.
lante.

7) Apelação cível n.O ...

4.742, da comarca de Palho.
ça, em que é apelante Z. S.
Bossle e apelada a Compa­
nhia Importadora "Jobrasil"
Relator o Sr. Des. Arno

HoeschI, decidindo a Câma.
ra, por votação unânime,
não conhecer do agravo no

auto do processo, por int.em.
pestivo e conhecer da apela�
ção e negar_lhe provimento,
para confirmar a &entença
apelada. Custas pela ape.
lante.

�0
DIA 8 (Sábado) -

�"',

Soirée com Angelo Di Mare - Cantor e, artista
do cinema italiano.
Mesas na Secretaria.

(DOmin��·;'·-
....·���-:Ç!l*;s-�

Encontro dos Brotinhos
,DI� 29 (Sábado) -

ISpirée - Olube da Lady em benefí,cio da Socie
dade Amparo a Velhice.

-

Apresenta�ão da eantora "Ana Lucia"
DIA 30 (Domingo) -

Soirée - desfile Bangú dos Comerciários.,
------

Dia nove - domingo - excúrsão das debutantes à

Blumenau, no Tabajaras T.C., onde serão recebidas 'com

um Coquetel e uma "soírêe"
Dia onze - terça feira - Coquetel oferecido pelo

Lux Hotel 'em homenagem as debutantes.
Dia treze - quinta feira - Coquetel oferecido pelo

Querência Pàlace Hotel, em homenagem as debutantes.
Dia quinze - Baile de aniversário e apresentação

das debutantes de 1960.
Dia - vinte e três - Disco Dance ,com atrações

e apresentação da Miss EI Disco Dance.
Dia - Trinta - Disco Dance com atrações ...

NDU&TRJAl MAD'EREIRA SOCIEDADE
ANONIMA Assembléia Geral
'Extraordinária - 1.a Convocação

Pela presente ficam convidados os senhores acio­

nistas a se reunirem em assembléia geral extraordiná.
ria, a realizar-s'e na ,séde desta sociedade, na Rua 15 de

INovembro, s.n., nesta eidade, Estado de Santa Catarina,
às oito (8) horas do dia 18 de outubro de 1960 a fim de

tratarem sôbre a seguinte
ORDEM DO DIA

1) 'Discussão e aprovação da proposta da diretoria re·

lativa ao aumento do capital social e 'consequente

alteração do artigo 5.° dos Estatutos Sociais.

2) Outros assuntos de interesse da socied'ade.
. Videira, 27 de setembro de .1960

Arnaldo Anghinoni - Dir. Presidente

Antonio Abílio Luvisa - Dir. Comercial
•

8) Apelação cível n.o ...

4.605, da comarca de Jara­
guá do Sul, em que é ape�

MISSA DE 1.° ARO DE FALECIMERTO
de José Francisco da Silva (Zéca Silva)

Viúva Maria Celecina da Silva, Filhos, genros,
110ras e netos, convidam aos seus parentes, amigos e

pessôas de sua relações para a missa de 1.0 ano de fa­
lecimento de seu querido espôso, pai, sogro e avô à
realizar-se dia 8 de Outu'bro próximo, às 7 horas, na

Catedral Metropolitana, altar do, Sagràdo Coração de
Jesus. A todos antecipadamente agradecem .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDER JOFRE SEGUIU ONTEM � O campeão brasileiro e sul-americano dos pesos galos, !Eder Jolre seguIu onlem para Los Angeles.
onde a11 do correnle enfrenlará o mexicano Eloy Sanches, em lula válida pelo lítulo mundial da calegoria, deixado vago por Joe
Becerra. Em Los Angeles o nosso "Galo de Ouro" Ireinar'á com o paraguaio Kid Pasqualilo que para lal deverá ser contratado. No Rio
e em São Paulo eslã,o sendo organizadas grandes caravanas de simpatizanles que assislirão á lula, dando, assimi gr:nde incenlivo

ao boxeur brasileiro que tenlará trazer ,para o Brasil o primeiro título mundial ,de box.
-����::�������::§�����:::::����::::��S�S�%�%::%::S�S�S==S�S�S::S::%�"':"'::S::"�S�%�%�%�S�%::%�%�%���+"'::\�J�lS�%:S::=S�S�,.�%::%�s:%::s:::,�%��::s�%:t:;%�%::%�"�%::}.�"'::%:%::="'�%�%�%�S�\:%�%�%�S�%�%�S:%�%�$%'�DS%SSS$$%SSSSi%%SSSSSSssSSSSSS%%SS%SSS%SSSS%%S%%%SOSOS:%ftÃ-ft?Ãft>ÃÃÃ.ÃÃÃ���ÃftÃÃÃÃÃ>ÃÀ

Bocaiuva venceu o primeiro jOgO
Derrolado Pimpa em seus domínios em Itajaí pelo escore de 4 a 2, dando grande passo para
,a conquisla do Primeiro' (ampeonlo Calarinense de Futebol de Salão.
Na noite de sábado, na I ses toram felizes pois aos na defensiva e seu ataque [la 2. Tentos de Paulo Sa­

quadro do Icaraí na, cidade 11m, Celso concluiu com po- -ealízava boas tramas, co:rn-llino, Eraldo e Bitinho para
de Itajaí tivemos a primeira tente arremesso, uma bôa plicando a defensiva. centrá- Os vencedores enquanto Ma.1"­

partida da série "melhor de trama de seus colegas, ínau- ria que se desdobrava para I -íta marcou para os' venci­
três", entre Bocaiuva e Pim- gurando o placard, Mas, o conter súas avançadas.. Já dos.
pa, pela decisão do campeo- Bocaíuva tratou de reagir aos 9 minutos voltava o 'con-I Quadros: Bocaíuva Marco;
nato estadual. conseguindo aos 16 minutos junto do Bôca a dilatar a i rião e Bitinho; Paulo Sa-
O cotejo, atraiu para sí as D ponto de igualdade, por ín, contagem agora através de uíno e Eraldo. Jogou ainda

rtenções do púlblico pois se, tenmédío de Paulo Sabino EraJido. I �arra Velha no lugar de
ria êstE1 o início de uma sé- que por sinal conduzia-se continuava o Bocaiuva a Paulo Sabino. Pimpa: Mace­

rie, disputada pela primeira mal não se completando com atuar com maior desembara_1 do; Celso e Fernando; Mas­
vez. os demais companheiros. Em- ço enquanto o Pimpa, não sita (Amante) e Amante
O Bocaiuva depois de di- bora as duas esquadras tra, conseguia se firmar na can- -------- _

versos cotejos que- travou balhassem para dilatar o cha. embora seus jogadores SERVI.fO MltlTARsom o Caravana do Ar, ga, marcador, a etapa atingiu se esforçassem. ao máximo. '"
lhou maior cartaz, subindo, seu final, sem que houvesse Voltou o conjunto metropo- CAMPANHA DA CONVOCA(ÃO DAconsequentemente' no con- movimentação na contagem. litano a aumentar o marca-

,
ceito 'do público. ,Veio a segund.a, etapa e o dor aos 16 minutos' por in-

CLASSE DE 1942Assim com o público' an- Bocaíuva surgiu com maior terrnédío de Betinho. Porém, ,I
cioso por um bom combate, disposição notando-se então Massita aos 18 minutos di-

ARMAI?AS E' O TEU MAIS NOBRE DEVER CIVICO".Bocaiuva e Pimpa iniciaram Ique Paulo Baoíno, entrosava- minuia o marcador para "BRASILEIROS! SERVIR A PATRIA NAS FORÇAS) prélío, com jogadas de se melhor, nascendo daí, as 4x2, que permaneceu até o CONVOCA:ÇãO: _, Serão convocados para a presta-
pouco técnica, notandn.sé o I pontadas perígosas, para o final do cotejo. Provavelmen, ção do Serviço Militar no próximo ano de 1961:
nervosismo das duas esqua- arco 'de Macedo. Assim 'é que te na noite de sábado, novo 1) _ Brasileiros da classe de 1942;dras. ,!odavia, Marco e. Ma� I aos 7 minutos conseguia o coteJ� entre Bo�àiuva � Pim· 2) _ Os cidadãos das classes anteriores, ainda em
cedo tiveram a oportunidade onze boquense aumentar o pa .aínda na cidade de Ita- débito com o Srvipo Militar.
de praticarem duas bôas de; I narcador por intermédio 'do Ijaí. Outros detalhes:

"

A seleção e inspeção de s,�úde para a'li classes acima'
fes�s. Após o período do �er- avante pau�o Sab�no.

�spe-I Local,: ,camcha do rcaraí, será realizada a partir de '7 de Outubro em todo o E9-
vosismo, as duas equipes Irava-se entao que o PImpa, sm Itajaí. tado de Santa Catarina, devendo os alistádos residentes
trataram, de ir mais a fre.n- I esboçasse a

rea.ção. Poré!n,

I
1.0 tempo: 1x1, tentos de

I
em Florianópolis, Biguaçú e São José, serem inspeciona­

te tentando a abertura da
I
isso não aconteceu. O Bo- ielso e Paulo Bahíno, dos no 140 B. C. de 25 de Novembro a 15 de Dezembro

contagem. Níssoos ttaiaíen, eaíuva jogava então firme Final: Bocaiuva 4 x Pím., próximos.

COMO É
O CAFÉ

GOSTOSO
ZITO

--------------------------------- --�---- -----_._-�--------

Novo relulamento �o �am�eonato Catarinense
(conclusão) I Art. 18 - Os árbitros se- impostas aos seus atlétas, ,juízo real ao quadro venci- mente de Futebol da Capí-

Art. 15 - Caberâ, ao clube, rão designadios Ipelo clube juizes, auxiliares e diretores do, no tocante à alteração tal, quando for o caso.'
vlsttado o produto da renda Imandatário dentre Os que ín, e associados dos clubes seus de escore, tempo útil do [o, Art. 31 _ As partidas do
dos jogos constantes dos §§' tegrarem o quadro de árbí, fiJi,a:dlos. go � cnstítuíçâo efetiva da Campeonato Estadual SÓ po-
2,0 e 3.0 do artigo 3.°, após' tro da Liga a que pertencer DOS PREMIOS equipe, dará motivo. a anu- (lerão ser realizadas em cam,
serem deduzidas as despesas lo clube visitarite. Art. 25 - O Clube vence- lação 'de um jogo. ')OS que possuam alambrado.
seguintes s- Arbitro e seus I, A:t. 19 --= Os a�xiliares do dor do Camfl'eônatlJrecêbérá § 1.0 - Não será anUÍado Art. 32 _ Compete a En-
auxiliares, bem como seus arbItro serao deSIgnados pe- um diploma de honra e um um jogo por eira de direito, 'idade local prever o policia­
transportes, quando as hou_ lIa Liga local. troféu denomimado "FRAN- se a anulação b�iciar o mento dos campos de jOlgOS,
ver, porteiros> bilheteiros, Art, 20 - Tanto o juiz; co- CISCO CARIONI", instituido infrator. 'l- requisitando 'das autoridades
bola, 5% para a Federação e mo seus ,l),uxiliares deverão em 1957, que será transitório, § 2.° - Os recursos não todas as medidas de ,garan_
6% d� aluguel de campo; pertencer aos quadros ofici_ sendo o vence'dor defJnitivo Lerão efeito suspensivo. tia necessárias a melhor' a­
quando o clube disputa'.1te I ais das Ligas ou Federação, do troféu o clube que con_ Art. 28 - Somepte em tuação dos jogadores dispu­
(mandatário) não possuir, ou outr,a, qualquer entidade quista� três vitórias conse- caso extraordinário e de ab- tantes ,e providenciar sôhre
campo em condições, garan_ filiada à Oonfederação Bra- cutivas ou cinco (5) alt'1:!r- soluta força maior, poderá o acatamento à respeito das
tindo a cota mínima de cr$ sileira de Desportos, n!lJd'as. ser transferida a realização decisões 'do 'juíz e seus auxi.
1.000,00. DAS PENALIDADES DI'SPOSIiÇÕES GERAIS de uma partida, competindo liares.

DA DIREÇÃO DO Art. 21 - Haverá para os Art, 26 - O clube cujo qua_ 11 Federação ou seu Delegado Art. 33 _ E' facultado, com
Art. 17 - Fora da região Clubes, atlétas, árbitros, au- dro se recusar a tomar par- tomar tal decisão. prévio consentimento da'__ -

onde tem séde a Federação xiliares de árbitros e pessôas te nos jOlgoS, negar-se a Parágr.a.fo Unico De deração, aos quadros vis i-
Catarinense de Futebol, o diretamente Oll indiretamen_ prosseguLIos ou não compa- comu;n acordo pod'erá haver I ;:;itantes, a disputa de outros _

Campeonato será dirigido, te vinculada a Federação recer ao local designado pela- antecipação .'de uma partida IjOgOS, além dos de campeo_
dentro de cad,a zona, pelo que cometeram faltas no F�deração, ,até trinta (10) .s'� .necessidade de concor_

i nato, d'esde que não prejud-i­
Presid'ente da Liga local, C()m transcurso dos '.iogos de cam- mmutos apos a hora marc,a,- druncIa dos outros disputan- flue o bom ,runda:rnento da
:tssist�ncia 'de um Delegado, peonato, as penaUdades d� para o i'l1í,cio do encontro, tes, desde que não fira o in- ''Tabela do campeonato.
especialmente desilgnado Pelo constantes do Código Brasi- será considerado vencido, teresse dos dema�s. ParágrafO Unico _ Essa
Presidente da Federação. Jeiro de Futebol. perdendo os pontos em fa- Art� 29 - Quando um: jo. taculdade, entretanto, SÓ po-§ LO - Quando não houver Art. 22 - As penálidades vor do quadro adversário e

I
go nao se realizar, em- virtú- derá ser concedida des'de qu�

designação por parte do :serão aplicadas pelo TlJibu_-1ndenizará as despesas rea_ de de transferência., anula- I) jogo não se efetue no mes_
Presidente 'da Federação, ca_ nal de Justiça Desportiva. lizadas e da; receita_ líqui'da _ção ou não puder ser prosse_ mo dia e na mesma cidade
berá ,ao Presidente da Liga Art. 23 - A pena 'de ex- provável que seria arrecada- guido, em face de mau tem- em que se realizar uma! par-local fazer a designação. pulsão de campo não isenta da do jogo, e serál ainda res- po, por motivo de força maior tida de campeonato.§ 2.0 - A designação do o atléta ,de outras penalida- ponsabilizadó 'pelos danos Eerá pela Federação ou seu Art. 34 _ Os casos' omissos
Delegado deverá recair sem_ des, dada a gravidade da materiais d'ecorrentes do Delegado, fixada a data e no presente Regulamento se­
pre que possível, em pessôas infração. seu comparecimento no 10_ hora para sua realiz.ação ou rão resolvidos pela Presidên-
extranhas as atividades des_ Art. 24 - As Ligas filiadas cal do jogo. �O'ntinuação que, tanto quan- cia 'da Federação,portivas da região onde vai ,ão responsáveis pelo paga_ Art. 27 - Somente o éÍ'ro Co possível, ;deverá ser den_
desempenhar suas funções. m.ento das multas que forem de direito que ocasione pre'- ero de setenta e 'duas (72)

horas;
Art. 30 - Os atlétas deve­

rão apresentar, obrigatória­
mente, ao árbitro do jogo,
eLa ocasião de assinarem a

súmula, cartõts de identida_
de fornecidos pelas Ligas
respectivas, nos quais deve­
rá constar: nome do atléta,
categoria, clube a que está
vinculwdo, prazo de validade
PlaJ insCrição, ç!evendo ser

ainda rubricados pelo Pres1-
dente da Liga respectiva ou

pelo Presid'ente do Departa.

,
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ENCADERNAÇÕES
SERViÇO DE CLlCHERIA

ICOM PERFEIÇÃO E RAPIDEZ.
CONSELHEfRO �1ÃF'RA. 123.!

FLORlANOPOl.lS SANT'" CATAR!NA ,I
=:::!

CARIM B OS, E

ALUGA-SE
I quarto em residencia de família.
Tratar a rua Anita Garibaldi 87

,

,,: ..

RESULTADOS DA REGATA

Ir [IãO.
obtiveram classifi��çao�. O

DE ABERTURA DO IATE primeiro por desclassirícação
CLUBE ,� o segundo por abandono.

"

rtagiba Roberto
Grillo Cúneo e Fausto Pam.,

plena
3.°) Bruma - Aldemar Sa­

bino e Amadeu Horn

4.°) Cairú - Dalton Oli­
veira e Pedro Silva

5)0) Ara'butan - Roberto
Amante e Romeu Silva

6.0) Zé Carioca - Ciro
Moura e Roberto Moura

Classe Iightning'
1.0) Toró - Lauro Santos,

Pedro Bosco e Carvalho Ar­

mando

2.°) Rito - José Morfim,
I::!i'dn�y Damiani e Agostinho
Videira
3.°) 'Polvo - Walter Dias,

Carlos Pinto da Luz � Luiz
Heitor Napoleão
4.°) Tangará Anibal

Prado, Pedro Silveira e Rui
Lobo.
Os barcos Astral e Gavião

Seguiu quarta feira, dia 5,
para o Estado da Guanabara,
a delegação catarinense 'de

vela, que participará nas re­

gatas da. 'Semana. da Vela, a

serem realizadas entre os

dia 8, será efetuada a primei­
baia de Guanabara. Sábado,
dia. 8, ser áefetuada a primei­
ra' regata denominada RLM,
domingo a Regata Escola Na.
val e posteriormente o Cam­

peonato Brasileiro de Líght­
níng, A delegação catarinense
que viajou pela Cruzeiro 'do
Sul, estará composta pelos
seguintes membros: Luiz Fa_

ria, Arnoldo Suarez Cúneo,
Haroldo Barbato, HeitorStei­

ner, Sidney Damiani, José
Morfim Filho, Alcenor Mel­
chíadss de Souza, Lauro

Santos' e Lauro Batistotti. .No
próximo sábado, seguirá
também para o Rio do Ja­

neiro, pela VARIG, o nosso

colega Rui Lobo, repórter
especialmente em vela.

A�!:'ABELA DO RETURNO DO
(4MPEONATO GUANABARINO

7." rodada -'- dia 20 de no­

vembro :

Fluminense x Flamengo
América x Canto do RiQ
Botafogo x Madureira

Vasco x Barsgú
Olaria x Portuguesa
Bonsucesso x S, Cristovão

8." rodada - dia 27 'de no.

vembro

Fluminense x Botafogo
Vasco x Flamengo
América x Madureira
Canto do Rio x Olada,
Portuguesa x IS, Cristovão
Bangú x Bonsucesso

1.a rodada -' dia 9 de ou­

tubro:
Fluminense x Bangú
América x Portguêsa
Botafogo x Olaria
Vasco x Bonsucesso

Flamengo x São Cristovão
Canto do Rio x Madureira

2." rodada - dia 16 de ou­

tubro:
Fluminense x Portuguêsa
América x Olaria

Botafogo x Balllgú

1VascQ r Madureira

Flamengo x Bonsucesso
C, do Rio A S. Cristovão

9." rodada - dia 4 de de'
zembro:
Botafogo x Vasco
1i'lamengo x Canto do Rio
Flumi'nense x S, Cristovão
América x' Bonsucesso
Olaria x Bangú
Portuguesa x Ma'dureir,a

10," rodada - dia li de de­
zembro:
Fluminense x' Vasco
Botafogo x América
Flamengo x Olaria
C, do Rio x Portuguesa
Bangú x S. Cristovão
Madureira x BonsucessG

11." rodada - dia, 18 de de_
zembro:
Flum.inense x América
Botafogo x Bansucessa
Vasco x Olaria
Flamengo x Portuguesa
Canto: do Rio x Bangú
Mádureira x São Cristovão

Classe sahrpie
1.0) Gavião - Boris Mo-

reira da Silva e Hugo Bar­
(Pacínt) . A'rbitro: João Ba- bato,
.ísta Rodrigues o popular ZÓ 2.0)
com bom, trabalho. Arreca;

dação: cr$ 17.000,00, aproxí,
madamente.

3.a rodada. - dia 23 de ou­

tubro:
"Fluminense x'lOlaria
l( América x).Bangú
f Botafogo x Portuguesa
'f Vasco x São Cristo'vão
� Flamengo x Madureira

,. C. do Rio x Bonsucesso

4." rodada - 'dia 30 de ou­

tubro:
Botafogo x Flamengo
Vasco x Ganto do Rio
Fluminense x Bonsucesso
América x são Cristovão

�r\Ú{i AM:dV��{TaV I VÜ �

.5,0. rodada - dia 6 de ou­

tubro: I

'(Fluminense x Canto do Rio
� Ainérica x Flamengo
'�Botafogo x SãO' Crístovão
,-,pIaria x Bonsucesso
'Bangú x Madgreirª, •

V,,�Q.G 'J... rçl'\i\)�\r��1t
6.0. radla.da - dia. 13 de no­

vembro:

'fAmérica x'{Vasco
'J(.Botafogo x":Canto do Rio
�Fluminense x Madureira
'YOlaria x São Cristovão
..,., Bangú x BonsuXesso I

) fi A M f. ti e. 0')(.. pü 1\1 J 4d �

MISSA DE 1.0 ANO DE FALECIMEBTO
de José Francisco da Silva (Zéca Silva)

Viúva Maria Celecina da Silva, Filhos, genros,
noras e netos, convidam aos seus parentes, amigos e

pessôas de sua relações, para a missa de 1.0 ano de fa­
lecimento de seu querido espôso, pai, sogro e avô à
l'ealizar-se dia 8 de Outubro próximo, às 7 horas, na

Catedral Metropolitana, 'altar do, Sagrado Coração de
Jesus. A todos antecipadamente agrade.cem.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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De.2a. a Sábado das 9,05 hs, às 10,25. hs�
Aos Domingos.- das 9,05 às 10,00 hs.
Focalizando os «CAMPEÕES DA SEMANA,.
Os Discos mais solicitados pelos ouvintes

"::'

APRESENTACAO
de.

DARCY COSTA

OS PEDIDOS SÃO ATENDIDOS PELO

DISCOTECÁRIO MARIO IGNÁCIO COELHO
ATRAVf:S DO TELEFONE 3816

J)AS io.oo RS. ÀS 11 ,00 HS.

, .,

RADIO GU.AltUJA
ONDAS CURTAS ZYT-44 - ONDAS M:€DIAS ZYl-7

w.�. pue.

Ivan o .Ierrivel
--_._-----

V E N D E-S E
ótima casa residencial no Bairro Agronômica, ·com

2 salas, 3 quartos, banheiro, .cozinha, dependências de

empregada e porão habitável.
Tratar no Edifício ISul América, 5.0 andar; s/501 .ou

pelos tels.: 2198 e 2681.. tua: fr.nclsc. Tolenlirlo. II.' a

.

-

_...

Carla ila Ilemanha
Espiões Vermelhos .

Professor Dr. Hermann xadas,' Os consulaidos, as começou quando as duas pO.llrante Inove anos até 1957
M. Goer.g�n, Deputado Imissões comerciais, as. agen- � têncías ainda se encontra- donsaguiu viver nos EUA co­

!ederal pela Uniã.f!.

cris-Ic�a
sde notí�ias e ,as d�elga·l(Vam _

írmandadas na �uta mo "fotógraf�". e "a�tista",
ta-D�ocmta. coes culturaís a sede centrallfcontra a Alemanha nazista. tendo transmitido por meio
O incident_e aér�� de Sw�� la esp�onage:n soviética no �'proveit�ndo-se d�s_ símpa, de -moed�s ôcas, lápis, pre,

d�owsk, onde o aviao ameno respectivo !pals. No decorrer !tia,s'- de íntelectuaís ssquer- ,gOS ebotoes de punho ínú­
cano U2 foi abatiüb quanjío ;dos últimos vinte anos fc_ Ipstas, os soviéticos, conror; meros micro-filmes aos seus

em serviç de espínagem, deu
I
ram expulsos por tedem or- me o testemunho do oficial chefes.

orilgem a uma onde. mundial Iganizados serviços de espio- de informações VitOLKravt- Quando em 1954, o o.i.
de propaganda soviética, a-'nagem 'diplomatos soviéticos chenko, conseguiram naquela plomata soviético Rastwo-

I

cusando os EUA de violador ,idos seguintes países: Italia, época mandar "dúzias de sow informou às autoridades
de direito internacional, en- Suécia, Holanda, SUissa, Ale, toneladas de material se-: Jàpo'nesas sôbre a espiona­
quanto ao mesmo. tempo 'manha, Turquia, Irã, Argen- creto" União Soviética. Ba., gem no Japão, declarou êle:
Kruchev afirmava cãndída, 'tina, Uruguai, México, Nica- bendo quf ... a história da "em. todo lugar, onde se en,

damente que a União

S'Ovié-'lragua, Canadá, EUA. bomba atômica soviética é' centram russos - nas em­

tica não conhecia nem pra- Só na. Suécia o número de a história .da espionagem baixadas e nos consulados,
tícava espiona,gem. espiões, expulsos atingiu russa. Quando e msetembro nas delegações comêrcíaís,
O !processo contra o piloto Iquatorze. entre êles o pró, de 1945 o díplornata sovíé- cultarais e até de esporte -

Frandis Power, condenad a prío embaixador Rodionow. tico Gusenko pediu asilo em encontramos esOióes tam-
10 anos 'de reclusão, foi mais I Nos dias do incidente de Otava, explodiu todo o sis- bém".'

I
um cenário apropriado para Swel'ldIowsk foram presos em tema de espionagem russa

Os
. ;a.taques hípõcrítas

.

dos I'�:h��r�nte dOis) ,à�plom�tas nos EUA. Basta lembrar Os E' claro que as potências

I
SovletlCos contra Os OCLden_, sovíétícos pela polícía s::llssa, nomes dos Orofessores Fu_ ocidentais tem organisado
tais. A verdade entrementes quando estavam comprando chs, Pentecorvo e do casal as suas rêdes de contra.ns-
é outra:

.

Ide um espião planos sôbre as Rosenberg; para a Austrália píonagem, ninguém o nega.

I A rêde mais densa de es- 'Iin�talações de radar daquele o nome de Wlandimir Pe- O revoltante é aquela hipo­
pionagem lmilitar e política ,paIs, documentos sôbre a trow, que em 1954 revelou às crisia comunista que quer
no mundo inteiro é mantida organização das forças ar- autoridades australianas os fazer crêr aos povos, não sa­

pela própria União SOvlética.lmWdas e fotografias de ba- nomes e rnetodos da espio- ber o mantedor damaíor rê.
Falando da espionagem ses, militares na Alemanha. nagem comunista na Aus; de de espionagem no mun-

vedmelha na Alemanha, o I A espionagem soviética trállia, o nome do coronel do o que 'seja espionagem
Ministério do Interior está ,dentro dos próprios EUA já Abel, espião mestre que du- soviética!
estimando o número de a-

gentes do bloco soviética

IU'lomo've-Is Ilema--es·dentr da Repúbliéa Federal
'. •

da Alemanha em 16.000 pes, ..

soas. Em 8 anos l&QOO pes-

S EE UUsoas foram presas na Ale- I'Ce5So nos .'manha por suspeita de es,

píonagem. Entre 30 Ide a­
Automóv-eis alemães' eontí- nha produziu em 1959 cercagosto de 1951 e 31 de março

,de 1959 foram, só na Alema- DIlam a ter sucesso nos de 1,7 milhões de veículos,

nha, condenados 1.566 espiões
E. U. A. ou seja quase metads 'lios

do bloco soviético, enquanto automóveis fabricados nos

em 14.428 casos a Procura, Quasé\ atingido o nível' de seis países da Oomunídade

. doria do Estado desistiu do produção dos E. (0'. A. - Europeia e quase 29 % de

'pro�esso penal pr ter se tra-
Em 19ôO devecse alc�nçar tQda a _produção europeia.

tado 'de; coação, arrependll-
o limite ae2 milhões de auto, A República Fededal da

mente ativo ou revelação es,
móveis ligeiros. Alemanha partíetpou em

oontânea e imediata às auto- 1959 na produção mundial

rídades policiais Ida Repúbli-
Bonn (Por Herbert com uma oitava parte da

torídades judiciárias estão Pfluger) As exportações de

registrando em média por
automóveis europeus Oara os

dia 8 CONFISSõES de agen,
E. U. A. diminuiram nos- prí­

tes de Moscou. meíroj, quatro meses' do cor,

Os. peritos em. contra-és-
rente ano. Com um. total de

píonagem Id:o mundo livre 182.000 unidades, relgi;strou­
estão- avaliando o número de

se efectívaments um retro-:

agentes de Moscou em 12.000
cesso {:onsiderável depois de

chefes especialmente instrui.
uma fase de exoansão que
se prolongou por sete arios.dos. . '.

aliO.OOO Agentes Pro1'is.stonais ft única, -marca- que corrtr;

'750.000 Amadore" e
nua a ter uma conjutura

""

f' I
' Vai ser contruido uma tor_

"Honora'rios" avorave e 'o Vol�swà,gen.
D J

. re de 325 m Um restau·
Em 24 de maio de 1960 o

e ane_Iro a.té .A!bril as suas
t rante a 200 m Ide altura

embaixador americano Cabot exp.or açoes par� os Estados

Lodge entregou a ONU uma I Umdos aument��am _de {61
lista de nomes ,(l;e espiões %. A sua. partlClpa�ao no

soviéticos, que se esconde- t�tal das Importaçeos ame­

ram atrás de cargos e mis- rlca�as passOu para 29 %.

sões diplomá:t!icas. Seis -'0-
Em segundo lugar figura a

,.. "Dau h'n " . "

tmes, perten_ciam à Embaixa- _ O I e cUJas Impor a-

da soviética em Washington çoes aumtntaram de. cerca
cinco aos departamentos d� de 17 porce�tos. Registra_
pr.ópria ONU. São as embai- ram-se, porem dimInuições

-no Ford inglês (menos 24

porcento), no Opel alemão
(menos 14,5 porcento), no
Fiat (menos 25 porcento) e
no Sinca (mtnos 52 porcen-
to) .

Como os ,americanos se

empenharam na prOdução de
carros menores, é prová,vel
que as importações d� carros

europeus continuem a dimi_
nuir.
A Orodução de automóvei,s

na república Federal da
automóveis por - cada 'mil
habitantes, quaSe -o ín<*ice
per capita dos Estados Uni­
dos. Um perito americano
o IDirector Geral da For,d!:
J. iS'. Andrews, analIsou re-'
centemente a posição da in_
dústria automobilística ale­
mã no mercado munddal.
Andrews citou cifras lnte­
ressantes, apontando que. a

R�úb1ica Federal da Alema.

HOEPeKE
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o local é o mesmo, mas

o tipo de serviso é novo!
AGORA com pessoal
treinado especialmente na SHÊLL

Lubrificação
Lavagem

polimento
'- Baterias

_......__•__..;, ...�... Concêrto de pneus

e a tradicional corlezia -SHELL

às $'uas ordens, das- 8.30 à, 21.30 MS.

.
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manha ij)igura nas estatís­
ticas de exportaçeõs de au,

toméveís do mundo, cújo
total :f'oi em. 1959 de 2,8 mí­
lhões ·de veículos, com 32%.
Na indústr�a automobíflstl­
ca altinã conta.se com um

novo record em 1960. Em Ja-

neiro produzíram-se

mesma.

Andrews acrescentou que
a República Federal da Ale-:

150.000 veículos, em Feveret-
1'0 168.000, contando-se com

que a produção atinja este
ano 2 milhões de unidades.

o mais alio edi­
nela .da Europa

envídraçada, girará em tõr­
no da torre oferecendo Um

panorama não só. da cffiaJd'e
mas, dos Aipes até à Austria,
e à Suíça. Acima dos' restau_
rantes haverá uma olatafor­
ma com espáço !para 1.000

Munique - (Por Lilo Fis­
cher � Impres'sões daAle_
manha) .& caoital Baviera
terá dentro em breve mais

pessoas.

juma ig�ande atração. Um

grupo de técnicos t arqui!ec­
tos elaborou planos para a

construção de uma torre de
325 m de altura, a;. erigir no

centro da ctdade. Esta gi­
gantesca torre d.a televisão

privará a Torre Effel do SeU

título de mais alto edifício
da Europa. E' verda,d!e que a

célebre torre panslense Ja
cedeu este titulo a um:a tol'_

No último andar do anel
,a policia do trânsito de Mu­

nique terá o seu posto de

observação mais· elevado.

'Três, elevadores ta'9-:a qUl:!ol
para 25 pessoas, atin'!;em den_
tro de um minuto a alt'llra

de 625 metros. Na ponta da

agulha 'gigantesca que deve
custar 10 milhões de marcos

serão instaladas as apare­
lhagens de televisão, a::ssim
c.omo -da télegrafia e da tele­
ronJa sem fios.

re da ttlevisão erigida re­

centeanent� na Suécia com

uma altura de 320 m. A tod-
re Ide televisão de Munique
terá o nome de "Torre de

A construç.ão da torre re­

quererá vinte meses. 0' ddâ­
metro na base será de ape­
nas 16 metros. Até à altura
de 240 m. e esse diâmetró
diminuirá até -7 m. OS' res_
tantes 80 m constituirão:a
autêntica agulha. A 200 m

ctt altura haverá uma 'éspé-
cie de anel de ,seis andares,
com restaurantes e cafes.
Esta parte do edifício, tod.a

,
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o PRIMEIRO CONTATO COM, A IMIPRENSA. NA PRAÇA PU'PUfA VIU A VITORIA-DA CAUSA QUE ENCARNAVA. GOYIERNARA'COMOS
PA'RTI'DOS, EXIGINDO A COLABORAÇÃO DOS QUE O ELEGERAM E ACEITANDO A CRITICA DOS QUE O�COMBATE�AM.' SECRETARIADO.

IENCONTRO COM O GOVERN,ADOR. OUTRAS DECLARACÕES.
I

'Quando, ao segundo: dia das apurações do pleito de
3 de outubro, em companhia de outros representantes
da imprensa, conseguimos ser atendidos pelo sr. Celso
Ramos, cuja vitória se anunciava, o ilustre candidato
não quis fazer declarações, limitando-se a agradecer a

natural pressa dos homens de jornal e prometendo fa­
lar quando a decisão popular já se positívasse inequi.

voca.

Ontem, quando êsse momento não deixava mais
dúvidas quanto à grande vitória, o sr. Celso Ramos co­

locou-se à disposição da nossa curiosidade em ouví.Io,
na sede do seu Partido, em hora esjiecíafinente mar­

cada.
O diálogo foi o que segue:

FLORIANÓPOLIS, Sext.a Feira, 7 de Outubro de 1960

I=rm:mr:a
� .

Entre muita produção de sarcasmo, de humor, de
ironia, Bocage escreveu ou improvisou desigualmente:
quadiínhas facetas, ditos chistosos, piadas sibtlinas,
moralmente imprestáveis. Mas do seu talento genial
nasceram também sonetos que as antologias acolheram

•

REPORTER: Como
recebeu os resultados elei­
torais que o elegeram?
SR. CELSO RAMOS: -

Homem maduro, trabalha,'
do pela experiência, cos,

turno meditar sôbre tudo
quanto me acontece. Di­
rei, assim, aos meus caro»

� jornalistas, qUe fui huma; I

no em receber com o maior
júbilo a prova de que o

povo catarinense resolveu
confiar .rne o govêrno do
Estado no próximo quín.,
quêni'). Mas, a par desea

AõMiiAVÊr''''''':'�::::'d:';:''�:::���!�:!�!':a��;:;:� Ij
,

substância que, para muitos, .poderá passar desperce- t�
R1EACA-O bida. Para mim, entretanto, o resultado do pleito esta-

I
dual vem mostrando á nossa juventude, - aos univer-

sitários, industriários, comerciários, fUl1'::ionários pú-
blicos e aos moços dos mais diferentes grupamentos profissionais -, o va­

lor Ida reação espiÍ'itual esbatendo as pesadas nuvens, do materialismo, que

ameaçavam toldar as claridades do nosso destino.

e eternizaram.
xxx

A um deles deve recorrer nosso ilustre governador
Heriberto Hulse como tema de meditação para o final
do seu govêrrio e da sua projeção 'política. O primeiro
e o último versos desse soneto são os seguintes:

Meu ser evaporei na luta insana ...

Saiba '}torreI' o que viver não soube!

Eu confesso que cheguei a receiar o êxito adverso, pela que êle con­

tinua ria a representar sob tão angustiante prisma. Vêzes sem conta, a imo

previdência e o impressionável ra.c iocin io assaltam, .pelas mãos da inexpe­
riência, as gerações novas. A derrota, imposta pelas urnas ao play-boy Pau­

lo Konder Bornhausen, no pleito municipal de Joinville, impediu ,que, na

.próspera e opulenta comuna do norte catarineuse, se instalasse um gover­

l1ic ho de deboche; de sscandalosa libações; de violência 'e de
í

rresponsa­

{Jilicbde, que poderia afetar minoria desatenta e menos resistente da estru­

tura política de nossa mocidade.
---------- r

Felizmente, a nova geração catarinense, - com o bravo e sereno cam­

peador Dilney Chaves Cabral, em Tubarão; com o brilhantissimo e culto

advogado Dr. Nelson Abreu, em Rio do Sul, e a quem, no meu entender, a

Un iversidac1e e a representação partidária deveriam, sem demora, atrair á

sua órbita; com o Deputado Orlando Bertoli, em grande parte do Vale do

Itajaí; com o excelente orador, que é o universitário Danilo Schmidt, ga­

rôto de pouco mais de vinte anos, e cuja cultura muito me impressionou;
com Ari de Melo Mosimann, desfraldando, em tôda a área da sucessão esta­

dual a flamula panejante dos águias-brancas de Plinio Salgado; com o

jornalista e bacharelando Flávio Alberto de Amorim, na vanguarda inex­

pugnável. que é esta redação, - moço criado na escola de ética profissional
de Rubens de Arruda :aamos -" e que foi o modesto e sempre presente luta­

dor, sem fadigas e sem exaustões; com Zoé1io Valente, ao lado do Prefeito

Osvaldo Machado, trazendo á campanha vibrante espírito' de decisão;
essa Juventude, não coca-colisada; honrando a terra comum e dignificando
ainda mais altissima causa, ergueu intransponível barreira contra a futili­

dade; contra os golpistas baixos e frustrados; contra os borôcochôs sem

auto-crítica; contra os incultos, os despersonalizados e desonestos, entre'

os quais se incluem até sobras indecorosas de indecoroso mandato par.
lamentar.

I
....

O Governador eleito, alem de muitas outras, arcará com a grave res­

ponsabilidade de preparar a geração sucessora, eis que ;Santa Catarina já­
mais regridirá. A Juventude confia no govêrno a ser instalado, no Estado, a

31' de janeiro de 1961, sob as bençãos de Deus. O Sr. Celso Ramos sofreu,
na campanha terminada, as mais injustas e clamorosas acusações, as mais

vis calúnias, não se ,Poupando sequer' a figura tutelar desse grande �rasi­
leiro, um dos maiores de .sua época, e que foi o Presidente Nerêu Ramos,
sôbre cuja memória a peçonha de alguns bárbaros escorreu, provocando ge­

ral irritação. Á nova geração entrega a minha, geração, o honrado Governa.
dor Celso Ramos, eleito por todos nós, com tamanha sobnmceria e dignidade
repúblicanas'. Res,peitem-no. Amem-no.

�S$S.s.%S\'sS'%SSSSSSSS%%$%SSS%%SSSSSS>SS%S%SSSSSSSSSiSss�ssss:,

compreensivel alegria, a

vitória trouxe-me as emo,

ções da responsabilidade,
do quanto terei de traba­
lhar, de realizar, de equa,
clonar resolver para não
faltar à confiança do po ,

vo, no comportamento ad­
mínístratívo, e do eleito­
rado e dos partidos, nau
atitudes políticas.
REPORTER: - Quando

teve a convicção da vító,
ria?
SR. CELSO RAMOS - A

certeza da vitória - vitó­
ria de uma causa ·e não de
uma ou mais pessoas - eu
a vi nas praças públicas,
ao calor do entusiasmo
popular qUe me envolveu
e ao meu nobre e digno
companheiro Doutel de An
drade. Eni manifestos que
divulgamos domingo últi­
mo, dissemos, antedando
os reoultados das urnas,
da nossa serena, tranquila
e exata convicção do nos­
so triunfo.
REPORTER: - O seu

ilustre' contendor, em, 1951
ao assumir o govêrno, de,
clarou qUe "a UDN perdia
um correligionário para
que Santa Catarina ga •

nhas.e um governador."
Em 1961, quando assumír o

poder imprimirá 'essa

orientação ao seu govêr­
no?
SR. CELSO RAMOS: -

Não concebo a democracia
sem os partidos. Se o atual
pleito, no Brasil, não os
favorece' e preatígía, pelo
qUe se observa, devemos
confiar em que eles ven •

çam e superem essa crise
e voltem a ser o instruo
menta do regime demo­
crático, sob o qual quere.
m08 viver, Quem pensa
assim, ao receber de vá,
rios deles o mandato de
chefe do executivo, forço­
samente pedirá e até exí,
girá dos outorgantes a

participação nas respon,
sahílidades da adminis­
tração. Assim sendo, com
o PTB, o PDC, o PRP e o
PL ao meu lado, com êles
dividirei os encargos da
coisa pública, que serão
ainda dístríbuídoa pelos
populistas e dissidentes
udenistas que me prestí,
gíaram. Quanto à UDN
Ilembiro uma luminosa li.
ção dessa extraordinário
Otávio Mangabeira: "opo­
sição também é govêrno".
Caber.Jhecà, de 31 de ja­
neiro por frente, executar
a missão qUe durante dez
anos coube ao meu partido,
isto é, criticar erros por­
ventura cometidos, fiscali.
zar a administração, cola.
borar indiretamente com
ela através de fórmulas
construtivas.
REPORTER: - Poderá

l
l

adiantar-nos a constituí,
ção do seu secretariado e
dos nomes dos seus auxí,
Iíarea mais diretos-?

'

SR. CELSO RAMOS: -

Lamento responder nega,
tívamente. Ainda não tive
tempo para fixar-me em
nomes. Os resultados das
urnas, por enquanto, con,
tinuam como objeto de
natural curiosidade. Pos,
so, contudo, adiantar que
não somente por assenta;
da disposição de dividir as

responsabilidades do go;
vêrno com os partidos da
aliança vitoriosa, como em

função dos acordos esta,
belecidos, os meus auxi­
liares de confiança serão
procurados dentro dos
quadros partidários dessa
aliança.

REPORTER: - Preten,
de fazér uma "revolucão
adminíatrativa?"

.

SR. CELSO RAMOS: -

Pretendo executar o pro­
grama que me tracei, por ,

que dele me adveio a con­

fiança dos demais partí;
dos e do' povo,
REPORTER: - Sempre

que uma situação cai e
sobe uma oposição, os ter­
mos "testamento" e "ín ,

ventárío" passam a ser re­

petídoe. Não os teme?

SR. CELSO RAMOS:
Não posso pôr a questão
em termos de temor, A
situação de Santa Catarí ,

na, com tantos e tão íns,
tantes problemas a pedi.
rem solução, não compor ,

ta liberalidade com cargos
e dinheiros públícoa Con,
fio em que o ilustre gover­
nador Heriberto Hulse te,
nha pulso firme para coi­
bir ambições ínconsentâ,
neas aos interesses do
Estado e possa paasarcme
o govêrno sem agravar a
atual situação. Sendo nor,
mal que sucessor e suce­
dido se entendam, nas de,
mocracías, tão logo o

egrégio Tribual Eleitoral
espeça meu diploma, irei
procurar S. Exa. para trc,
carmos ídéíaa a' respeito
dos problemas catarínen,

SR. CELSO RAMOS:
Como uma expressão da
vontade popular.
REPORTE;R - E as suas

relaçõea com o futuro
Presidentes
SR. CELSO RAMOS:

Aceitando que o sr, Jânio
Quadros seja o. futuro che,
fe da Nação, como os nú­
meros indicam, essas rela,
ções decorrerão normal­
mente dos nOSfiOS manda.
tos, facilitadas pelos com­

promissos qUe êle assumiu
com ,) nosso E[·tado sem
condícíoná.jos aos'parti­
dos .Acredito que não se­
rá dificil estabelecermos
um "modus vivendi" em
tôrno dos interesses co­
muns de Santa Catarina e
do Braell, no Estado e na
República.
REPORTER: - Mais al;

gunra declaração?
SR. CELSO RAMOS: _

Apenas agradecimentos! A
todos, emocionadamente
mas em particular à genié
catarll1�nse, cuja connan,
ça heí..ds corresponder,
para dar.Ihes. dias mais
tranquilos e de horizontes
mãis dilatados.

ses.

REPORTER:
encara a vttóría
Jâ,nio Quadros?

Como
do sr.

Boulel, O BraD�e li�er

O deputado Doutel de Andrade, 'presidente do P.T.E. catarin enss, es­

tá eleito vice-governador do Estado.
Contra sua candidatura, nãs,cida de uma decisão unânime do seu Par­

.tido, as objeções erguidas na aspereza da campanha foram rudes, grosseiras
e solertes.

Na verdade, de procedente nessas objeções, havia apenas um fato -

o de não haver nascido em Santa Catarina, Mas essa, dessa natureza, não
tinha conteúdo para o voto popular, ,pois o jovem político e brilhante .jorria­
lista portava um mandato à Camara Federal e no seu desempenho eviden­
ciara-se um representante de invulgar capacidada na atendimento dos an­

seios coletivos dos que o' elegeram. Por sôbre isso no decurso da árdua
luta eleitoral, Doutel de Andrade comprovou-se um espírito de sereno e

bravo lutador, cavalheiresco, mas altivo, sincero, leal, culto e talentoso.
Santa Catarina vai ter a sua inteligência, o seu prestigio, a sua ca­

pacidade de trabalho e a sua invejável situação de lider das classes traba ,

lhistas, o seu serviço, junto ao governador Celso Ramos.
A sua mo.cidade vibrante, aliada à experiência do governador ele1to,

concorrerá para dias melhores em nossa terra - que também é sua.

ELEIÇÕES EM S.C.:
(Cont. da 1." Pág.)

tioreíto, cônscio das res­

ponsabilidades que' pesa­
ram sôbre os meus o�_
broo. Enquanto as paixões
se d�secadeavam Já fora, o

Tribunal se conservou

tranquilo, sereno, imper.
turbavel. É que os Tribu
nais Eleitorais, como disse
ilustre juiz, flão ol),sis do
deserto, nas caminhadas
politicas, oasis de sereni­
dade, tranquilidade, onde
se acabam os interesflCs,
os conflitos e as paixões.
A esta altura, estamos no
final da apuração. O Tri_
bunal empregou todo o seu

eElforço, todo o seu traba­
lho, contando com a va.

liosa colaboração de seus

dignos funcionários, des­
t,acando-Se o Diretor, Dr.
Márcio Collaço. É justo
que inclua as rádios, prin_
cipalmente a Rádio Diá'rio
da Manhã, que tudo fez
para facilitar os trabalho9
eleitorais, Neste p1eito con.

corrido, as urnaS irão di­
zer, quem deverá governar
Santa Catarina, terra ex_

tremecida de tão grandes
e capazes governantes. O
novo governo, nasce assim
da vontade popular, livre_
mente manife&tada nas

urnas."

Os últimos
dos:
CELSO
IRINEU

238.857
�20.306

resulta-

60S-TA DE CAFE1
ENTÃO PECA CAFÉ ZITO

Diferença - 18.551

Perguntaram":me por quanto a UnIao das fôr.

ças políticas venceram as situacionistas. Antes da

resposta eu fiz meus cálculos, baseado em anota­

ções colhidas num discurso do sr. Governador Re­
riberto Rulse, aO empossar determinado Se,cretário,
e em declarações do sr. senador Saulo Ramos.

Esses cálculos estavam assim expressos: .. ,;

40.000 de dois adesistas do PSD valendo 80.000,
,pois sairam do PSD e foram para � UDN; 52.000 da
dissidência do PTB, representando 80% do eleito-
rado trabalhista. ,

Computados para o lado de lá êsses 132.000
votos e a eles somados, para cá, mais 18,000, que
devem ser os' da diferença da ,itórÍa, UnhO a res­

posta exata: 150.000.

��c;;y
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